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O CONJUNTO HABITACIONAL DAS “TORRES VERMELHAS” DA PASTELEIRA1

No Porto, a habitação plurifamiliar em contexto urbano surge apenas a partir da década 
de 1920. Esta realidade levou ao surgimento de distintos tipos de edifícios, resultado da 
acção de diferentes promotores, nomeadamente particulares, promotores imobiliários ou 
iniciativas de habitação pública e cooperativa, sendo estas mais restritas a nível 
económico.

O Plano da Pasteleira2 teve início em 1956, sendo desenvolvido pela Câmara Municipal 
do Porto através do arquitecto Alberto Rosmarinho (Pimenta, 2013: 66). Este plano previa 
a organização do território em dois núcleos – Norte e Sul – com dimensão e 
características distintas. O núcleo Norte consiste num dos bairros do Plano de 
Melhoramentos da Cidade do Porto (1956-1973), o Bairro da Pasteleira, que tinha como 
objectivo realojar as famílias provenientes das “ilhas”, providenciando habitação com 
rendas reduzidas. O núcleo Sul integra dois sectores – Poente e Nascente – sendo o 
Poente correspondente ao conjunto habitacional das “Torres Vermelhas” e o Nascente 
destinado a investimento privado, sem definição prévia dos edifícios integrantes.

O projecto das “Torres Vermelhas” da Pasteleira, data de 1966, tendo-se iniciado a 
construção em 1972. O projecto de arquitectura deste conjunto habitacional composto 
por 12 edifícios, 6 torres e 6 blocos, com apartamentos de tipologias desde T2 a T5, 
atribui-se aos arquitectos João Serôdio (1932-), Luís Almeida D’Eça (1921-2011) e Rui 
Paixão (1932-)3. Este projecto foi construído sob o financiamento das “Habitações 
económicas” (HE), uma divisão da Federação de Caixas de Previdência (1947-72), no 
âmbito das Casas de Renda Económica (HE-FCP). As HE-FCP assentam num 
enquadramento legislativo próprio, nomeadamente o decreto-lei 35.611 de 25 de Abril de 
1946, que sucede à Lei nº2007, de 7 de Maio de 1945, que versa especificamente sobre o 
Programa das Casas de Renda Económica. Este decreto, de 1946, visa “dar um novo 
impulso” à Lei nº2007, de 1945. Segundo o artigo 6º deste decreto, a “construção de 
casas de renda económica pelas instituições de previdência far-se-á sob a orientação do 
Subsecretariado de Estado das Corporações e Previdência Social e das câmaras 
municipais”.

Para além do financiamento próprio através de “capitais de Previdência”, acumulados 
através das contribuições feitas pelos trabalhadores inscritos, o novo enquadramento 
legislativo permitiria a construção em altura, o que significaria uma alteração nos 
modelos de habitação vigentes (Pimenta, 2013: 29). Apesar destes edifícios terem sido 
construídos em regime de arrendamento, foram posteriormente divididos em fracções 
autónomas, possibilitando aos moradores a sua aquisição e facilitando a realização de 
intervenções no interior das habitações. Este processo encontrou legitimação num 
enquadramento legislativo em meados dos anos 70, nomeadamente o Decreto-Lei nº419, 
de 4 de Outubro de 1977.

A construção do conjunto dividiu-se em duas fases, sendo que a primeira inclui as três 
torres mais a Nascente enquanto a segunda fase corresponde aos restantes edifícios.

As torres, implantadas em espaços ajardinados e rodeadas por zonas de estaciona-
mento ao ar livre, são compostas por catorze pisos para habitação com cave semi- 
enterrada destinada a arrumos individualizados. Em cada piso distribuem-se quatro 
apartamentos a partir de um núcleo central de elevadores e escadas, três com tipologia 
T3 e um apartamento com tipologia T4, o que resulta numa composição simétrica do 
conjunto. A concepção espacial dos apartamentos distingue-se pela concentração dos 
espaços de serviço junto ao núcleo de acessos e, sobretudo, pela localização central da 
sala e relação desta com a varanda adjacente – espaço exterior coberto.

Os cinco blocos exclusivamente reservados a habitação, com rés-do-chão e três pisos 
apresentam uma planta de composição simétrica a partir de um eixo central. Cada bloco 
integra três fracções distintas com entradas independentes e dois apartamentos por 
piso com acesso através de uma caixa de escadas. O sexto bloco, com seis pisos, 
apresenta um programa funcional diferenciado, com espaços comerciais no rés-do-chão 
e habitação nos pisos superiores. Neste caso, cada piso integra oito apartamentos de 
tipologia T4 e T5 distribuídos por quatro núcleos de acesso central com escada e 
elevador.

As “torres Vermelhas” da Pasteleira caracterizam-se de igual modo por uma linguagem 
muito própria, nomeadamente revestimento em tijolo à vista de cor vermelha, com 
marcações de laje e coroamento em betão também à vista, o que lhes confere um 
aspecto icónico na paisagem. 

LUCIANA ROCHA
Arquitecta. Investigadora CEAU, FAUP.

GISELA LAMEIRA
Arquitecta. Investigadora CEAU, FAUP.

_______

1 Este texto tem como base a investigação conduzida na execução do artigo de Lameira, G., Rocha, L. – “Adaptação e 
transformação na habitação apoiada pelo Estado no século XX. As “Torres Vermelhas” da Pasteleira enquanto 
laboratório”, Congresso da Reabilitação do Património - CREPAT, Aveiro, 2017.

2 Sobre o Plano da Pasteleira, cf. Gonçalves (2007), Ramos (2001).

3 “As seis torres foram projectadas pelo arquitecto Luís Almeida d’Eça, os cinco blocos mais a Norte são da autoria do 
arquitecto Rui Paixão enquanto o bloco central foi projectado pelo arquitecto João Serôdio que, uma vez que foi o 
arquitecto identificado no processo de obra, poderá ter sido também responsável pela elaboração do plano do Conjunto 
Habitacional.” (Pimenta, 2013: 79).

THE “TORRES VERMELHAS DA PASTELEIRA” HOUSING COMPLEX1

In Porto, the multifamily housing buildings in the urban context only appear for the first 
time in the 1920s. This reality has led to the emergence of different types of buildings 
primarily as a result of the action of a variety of promoters, such as private, real estate 
developers or public and cooperative housing initiatives, these latter being more 
constrained at an economic level.

The “Pasteleira” Plan2 began in 1956 and was developed by the Porto City Council by the 
architect Alberto Rosmarinho (Pimenta, 2013: 66). This plan provided for the organization 
of the territory in two areas – North and South – with different dimensions and 
characteristics. The North area consists of one of the neighbourhoods of the 

“Improvement Plan” for the City of Porto (Plano de Melhoramentos, 1956), the “Pasteleira” 
neighbourhood, that aimed to relocate families from the “ilhas” and to provide housing 
with low-income tenants. The South area integrates two sectors – West and East – the 
West being the housing complex of "Torres Vermelhas" and the East intended for private 
investment, without previous definition of the type of buildings.

The project of the "Torres Vermelhas da Pasteleira”, dated from 1966, was built from 1972. 
The architectural project of this housing complex consisting of twelve buildings, six 
towers and six blocks, with apartments from two to five bedrooms, is attributed to the 
architects João Serôdio (1932-), Luís Almeida D'Eça (1921-2011) and Rui Paixão (1932-)3. 
The project was built via Habitações Económicas - Federação de Caixas de Previdência 
(HE-FCP), in the scope of the ‘Affordable Rent Houses Programme’. This programme was 
based on a specific regulation framework, namely Law nº2007, dated 7 May 1945, 
followed by decree-law 35.611, dated 25 April 1946. This decree aims to “give a new 
impetus” to Law nº2007. According to article 6 of this decree, the "construction of 
affordable rent houses by Social Security institutions will be carried out under the 
guidance of the Under-Secretariat of the Corporations and Social Security and the 
municipal councils".

Apart from their financing through “Pension Funds", accumulated through the 
contributions made by registered workers, the new legislative framework would allow 
construction in height, which would mean a change in existing housing models (Pimenta, 
2013: 29).

Although these buildings were built under a lease, they were later divided into 
autonomous units, allowing the residents to acquire them, and facilitating the carrying 
out of interventions inside the dwellings. This process found legitimacy in a legislative 
framework in the mid-1970s, namely Decree-Law 41, dated 4 October 1977.

The construction of the complex was divided into two phases, the first one includes the 
three towers placed in the East area, while the second phase corresponds to the 
remaining buildings.

The fourteen-storey towers, located in landscaped garden spaces and surrounded by 
outdoor parking areas, have a semi-open basement for individual storages. Each floor 
has a central core of elevators and stairs and three apartments with three rooms and one 
apartment with four rooms which results in a symmetrical composition of the floor plan.

The spatial distribution of the apartments stands out by the concentration of the service 
spaces next to the access core and, above all, the central location of the common living 
room and its relation with the adjacent balcony - covered outdoor area.

The five blocks exclusively reserved for housing, with ground floor and three further floors, 
present a symmetrical composition plan from a central axis. Each block integrates three 
different units with independent entrances and two dwellings per floor with access 
through a stairwell.

The sixth block, with six floors, has a unique functional program, with commercial spaces 
on the ground floor and housing in the upper floors. In this case, each floor comprises 
eight apartments with four and five bedrooms distributed by four cores of central access 
with stairs and elevator.

The "Torres Vermelhas da Pasteleira" are also feature a very specific language, namely 
the exterior coating material in red brick, with the concrete slabs and crowning also 
visible, which gives them an iconic aspect in the landscape.

LUCIANA ROCHA
Arquitecta. Investigadora CEAU, FAUP.

GISELA LAMEIRA
Arquitecta. Investigadora CEAU, FAUP.

______

1 This text is based on the research carried out by Gisela Lameira and Luciana Rocha for the article – “Adaptação e 
transformação na habitação apoiada pelo Estado no século XX. As “Torres Vermelhas” da Pasteleira enquanto 
laboratório”, presented at ‘Congresso da Reabilitação do Património’ - CREPAT, Aveiro, 2017.

2 About the “Pasteleira” Plan, cf. Gonçalves (2007), Ramos (2001).

3 “The six towers were designed by the architect Luís Almeida d’Eça, the five blocks to the north by the architect Rui 
Paixão while the central block was designed by the architect João Serôdio may have also been responsible for General 
Settlement Plan. (Pimenta, 2013: 79).
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O CONJUNTO HABITACIONAL DAS “TORRES VERMELHAS” DA PASTELEIRA1

No Porto, a habitação plurifamiliar em contexto urbano surge apenas a partir da década 
de 1920. Esta realidade levou ao surgimento de distintos tipos de edifícios, resultado da 
acção de diferentes promotores, nomeadamente particulares, promotores imobiliários ou 
iniciativas de habitação pública e cooperativa, sendo estas mais restritas a nível 
económico.

O Plano da Pasteleira2 teve início em 1956, sendo desenvolvido pela Câmara Municipal 
do Porto através do arquitecto Alberto Rosmarinho (Pimenta, 2013: 66). Este plano previa 
a organização do território em dois núcleos – Norte e Sul – com dimensão e 
características distintas. O núcleo Norte consiste num dos bairros do Plano de 
Melhoramentos da Cidade do Porto (1956-1973), o Bairro da Pasteleira, que tinha como 
objectivo realojar as famílias provenientes das “ilhas”, providenciando habitação com 
rendas reduzidas. O núcleo Sul integra dois sectores – Poente e Nascente – sendo o 
Poente correspondente ao conjunto habitacional das “Torres Vermelhas” e o Nascente 
destinado a investimento privado, sem definição prévia dos edifícios integrantes.

O projecto das “Torres Vermelhas” da Pasteleira, data de 1966, tendo-se iniciado a 
construção em 1972. O projecto de arquitectura deste conjunto habitacional composto 
por 12 edifícios, 6 torres e 6 blocos, com apartamentos de tipologias desde T2 a T5, 
atribui-se aos arquitectos João Serôdio (1932-), Luís Almeida D’Eça (1921-2011) e Rui 
Paixão (1932-)3. Este projecto foi construído sob o financiamento das “Habitações 
económicas” (HE), uma divisão da Federação de Caixas de Previdência (1947-72), no 
âmbito das Casas de Renda Económica (HE-FCP). As HE-FCP assentam num 
enquadramento legislativo próprio, nomeadamente o decreto-lei 35.611 de 25 de Abril de 
1946, que sucede à Lei nº2007, de 7 de Maio de 1945, que versa especificamente sobre o 
Programa das Casas de Renda Económica. Este decreto, de 1946, visa “dar um novo 
impulso” à Lei nº2007, de 1945. Segundo o artigo 6º deste decreto, a “construção de 
casas de renda económica pelas instituições de previdência far-se-á sob a orientação do 
Subsecretariado de Estado das Corporações e Previdência Social e das câmaras 
municipais”.

Para além do financiamento próprio através de “capitais de Previdência”, acumulados 
através das contribuições feitas pelos trabalhadores inscritos, o novo enquadramento 
legislativo permitiria a construção em altura, o que significaria uma alteração nos 
modelos de habitação vigentes (Pimenta, 2013: 29). Apesar destes edifícios terem sido 
construídos em regime de arrendamento, foram posteriormente divididos em fracções 
autónomas, possibilitando aos moradores a sua aquisição e facilitando a realização de 
intervenções no interior das habitações. Este processo encontrou legitimação num 
enquadramento legislativo em meados dos anos 70, nomeadamente o Decreto-Lei nº419, 
de 4 de Outubro de 1977.

A construção do conjunto dividiu-se em duas fases, sendo que a primeira inclui as três 
torres mais a Nascente enquanto a segunda fase corresponde aos restantes edifícios.

As torres, implantadas em espaços ajardinados e rodeadas por zonas de estaciona-
mento ao ar livre, são compostas por catorze pisos para habitação com cave semi- 
enterrada destinada a arrumos individualizados. Em cada piso distribuem-se quatro 
apartamentos a partir de um núcleo central de elevadores e escadas, três com tipologia 
T3 e um apartamento com tipologia T4, o que resulta numa composição simétrica do 
conjunto. A concepção espacial dos apartamentos distingue-se pela concentração dos 
espaços de serviço junto ao núcleo de acessos e, sobretudo, pela localização central da 
sala e relação desta com a varanda adjacente – espaço exterior coberto.

Os cinco blocos exclusivamente reservados a habitação, com rés-do-chão e três pisos 
apresentam uma planta de composição simétrica a partir de um eixo central. Cada bloco 
integra três fracções distintas com entradas independentes e dois apartamentos por 
piso com acesso através de uma caixa de escadas. O sexto bloco, com seis pisos, 
apresenta um programa funcional diferenciado, com espaços comerciais no rés-do-chão 
e habitação nos pisos superiores. Neste caso, cada piso integra oito apartamentos de 
tipologia T4 e T5 distribuídos por quatro núcleos de acesso central com escada e 
elevador.

As “torres Vermelhas” da Pasteleira caracterizam-se de igual modo por uma linguagem 
muito própria, nomeadamente revestimento em tijolo à vista de cor vermelha, com 
marcações de laje e coroamento em betão também à vista, o que lhes confere um 
aspecto icónico na paisagem. 

LUCIANA ROCHA
Arquitecta. Investigadora CEAU, FAUP.

GISELA LAMEIRA
Arquitecta. Investigadora CEAU, FAUP.

_______

1 Este texto tem como base a investigação conduzida na execução do artigo de Lameira, G., Rocha, L. – “Adaptação e 
transformação na habitação apoiada pelo Estado no século XX. As “Torres Vermelhas” da Pasteleira enquanto 
laboratório”, Congresso da Reabilitação do Património - CREPAT, Aveiro, 2017.

2 Sobre o Plano da Pasteleira, cf. Gonçalves (2007), Ramos (2001).

3 “As seis torres foram projectadas pelo arquitecto Luís Almeida d’Eça, os cinco blocos mais a Norte são da autoria do 
arquitecto Rui Paixão enquanto o bloco central foi projectado pelo arquitecto João Serôdio que, uma vez que foi o 
arquitecto identificado no processo de obra, poderá ter sido também responsável pela elaboração do plano do Conjunto 
Habitacional.” (Pimenta, 2013: 79).

THE “TORRES VERMELHAS DA PASTELEIRA” HOUSING COMPLEX1

In Porto, the multifamily housing buildings in the urban context only appear for the first 
time in the 1920s. This reality has led to the emergence of different types of buildings 
primarily as a result of the action of a variety of promoters, such as private, real estate 
developers or public and cooperative housing initiatives, these latter being more 
constrained at an economic level.

The “Pasteleira” Plan2 began in 1956 and was developed by the Porto City Council by the 
architect Alberto Rosmarinho (Pimenta, 2013: 66). This plan provided for the organization 
of the territory in two areas – North and South – with different dimensions and 
characteristics. The North area consists of one of the neighbourhoods of the 

“Improvement Plan” for the City of Porto (Plano de Melhoramentos, 1956), the “Pasteleira” 
neighbourhood, that aimed to relocate families from the “ilhas” and to provide housing 
with low-income tenants. The South area integrates two sectors – West and East – the 
West being the housing complex of "Torres Vermelhas" and the East intended for private 
investment, without previous definition of the type of buildings.

The project of the "Torres Vermelhas da Pasteleira”, dated from 1966, was built from 1972. 
The architectural project of this housing complex consisting of twelve buildings, six 
towers and six blocks, with apartments from two to five bedrooms, is attributed to the 
architects João Serôdio (1932-), Luís Almeida D'Eça (1921-2011) and Rui Paixão (1932-)3. 
The project was built via Habitações Económicas - Federação de Caixas de Previdência 
(HE-FCP), in the scope of the ‘Affordable Rent Houses Programme’. This programme was 
based on a specific regulation framework, namely Law nº2007, dated 7 May 1945, 
followed by decree-law 35.611, dated 25 April 1946. This decree aims to “give a new 
impetus” to Law nº2007. According to article 6 of this decree, the "construction of 
affordable rent houses by Social Security institutions will be carried out under the 
guidance of the Under-Secretariat of the Corporations and Social Security and the 
municipal councils".

Apart from their financing through “Pension Funds", accumulated through the 
contributions made by registered workers, the new legislative framework would allow 
construction in height, which would mean a change in existing housing models (Pimenta, 
2013: 29).

Although these buildings were built under a lease, they were later divided into 
autonomous units, allowing the residents to acquire them, and facilitating the carrying 
out of interventions inside the dwellings. This process found legitimacy in a legislative 
framework in the mid-1970s, namely Decree-Law 41, dated 4 October 1977.

The construction of the complex was divided into two phases, the first one includes the 
three towers placed in the East area, while the second phase corresponds to the 
remaining buildings.

The fourteen-storey towers, located in landscaped garden spaces and surrounded by 
outdoor parking areas, have a semi-open basement for individual storages. Each floor 
has a central core of elevators and stairs and three apartments with three rooms and one 
apartment with four rooms which results in a symmetrical composition of the floor plan.

The spatial distribution of the apartments stands out by the concentration of the service 
spaces next to the access core and, above all, the central location of the common living 
room and its relation with the adjacent balcony - covered outdoor area.

The five blocks exclusively reserved for housing, with ground floor and three further floors, 
present a symmetrical composition plan from a central axis. Each block integrates three 
different units with independent entrances and two dwellings per floor with access 
through a stairwell.

The sixth block, with six floors, has a unique functional program, with commercial spaces 
on the ground floor and housing in the upper floors. In this case, each floor comprises 
eight apartments with four and five bedrooms distributed by four cores of central access 
with stairs and elevator.

The "Torres Vermelhas da Pasteleira" are also feature a very specific language, namely 
the exterior coating material in red brick, with the concrete slabs and crowning also 
visible, which gives them an iconic aspect in the landscape.

LUCIANA ROCHA
Arquitecta. Investigadora CEAU, FAUP.

GISELA LAMEIRA
Arquitecta. Investigadora CEAU, FAUP.

______

1 This text is based on the research carried out by Gisela Lameira and Luciana Rocha for the article – “Adaptação e 
transformação na habitação apoiada pelo Estado no século XX. As “Torres Vermelhas” da Pasteleira enquanto 
laboratório”, presented at ‘Congresso da Reabilitação do Património’ - CREPAT, Aveiro, 2017.

2 About the “Pasteleira” Plan, cf. Gonçalves (2007), Ramos (2001).

3 “The six towers were designed by the architect Luís Almeida d’Eça, the five blocks to the north by the architect Rui 
Paixão while the central block was designed by the architect João Serôdio may have also been responsible for General 
Settlement Plan. (Pimenta, 2013: 79).
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O CONJUNTO HABITACIONAL DAS “TORRES VERMELHAS” DA PASTELEIRA1

No Porto, a habitação plurifamiliar em contexto urbano surge apenas a partir da década 
de 1920. Esta realidade levou ao surgimento de distintos tipos de edifícios, resultado da 
acção de diferentes promotores, nomeadamente particulares, promotores imobiliários ou 
iniciativas de habitação pública e cooperativa, sendo estas mais restritas a nível 
económico.

O Plano da Pasteleira2 teve início em 1956, sendo desenvolvido pela Câmara Municipal 
do Porto através do arquitecto Alberto Rosmarinho (Pimenta, 2013: 66). Este plano previa 
a organização do território em dois núcleos – Norte e Sul – com dimensão e 
características distintas. O núcleo Norte consiste num dos bairros do Plano de 
Melhoramentos da Cidade do Porto (1956-1973), o Bairro da Pasteleira, que tinha como 
objectivo realojar as famílias provenientes das “ilhas”, providenciando habitação com 
rendas reduzidas. O núcleo Sul integra dois sectores – Poente e Nascente – sendo o 
Poente correspondente ao conjunto habitacional das “Torres Vermelhas” e o Nascente 
destinado a investimento privado, sem definição prévia dos edifícios integrantes.

O projecto das “Torres Vermelhas” da Pasteleira, data de 1966, tendo-se iniciado a 
construção em 1972. O projecto de arquitectura deste conjunto habitacional composto 
por 12 edifícios, 6 torres e 6 blocos, com apartamentos de tipologias desde T2 a T5, 
atribui-se aos arquitectos João Serôdio (1932-), Luís Almeida D’Eça (1921-2011) e Rui 
Paixão (1932-)3. Este projecto foi construído sob o financiamento das “Habitações 
económicas” (HE), uma divisão da Federação de Caixas de Previdência (1947-72), no 
âmbito das Casas de Renda Económica (HE-FCP). As HE-FCP assentam num 
enquadramento legislativo próprio, nomeadamente o decreto-lei 35.611 de 25 de Abril de 
1946, que sucede à Lei nº2007, de 7 de Maio de 1945, que versa especificamente sobre o 
Programa das Casas de Renda Económica. Este decreto, de 1946, visa “dar um novo 
impulso” à Lei nº2007, de 1945. Segundo o artigo 6º deste decreto, a “construção de 
casas de renda económica pelas instituições de previdência far-se-á sob a orientação do 
Subsecretariado de Estado das Corporações e Previdência Social e das câmaras 
municipais”.

Para além do financiamento próprio através de “capitais de Previdência”, acumulados 
através das contribuições feitas pelos trabalhadores inscritos, o novo enquadramento 
legislativo permitiria a construção em altura, o que significaria uma alteração nos 
modelos de habitação vigentes (Pimenta, 2013: 29). Apesar destes edifícios terem sido 
construídos em regime de arrendamento, foram posteriormente divididos em fracções 
autónomas, possibilitando aos moradores a sua aquisição e facilitando a realização de 
intervenções no interior das habitações. Este processo encontrou legitimação num 
enquadramento legislativo em meados dos anos 70, nomeadamente o Decreto-Lei nº419, 
de 4 de Outubro de 1977.

A construção do conjunto dividiu-se em duas fases, sendo que a primeira inclui as três 
torres mais a Nascente enquanto a segunda fase corresponde aos restantes edifícios.

As torres, implantadas em espaços ajardinados e rodeadas por zonas de estaciona-
mento ao ar livre, são compostas por catorze pisos para habitação com cave semi- 
enterrada destinada a arrumos individualizados. Em cada piso distribuem-se quatro 
apartamentos a partir de um núcleo central de elevadores e escadas, três com tipologia 
T3 e um apartamento com tipologia T4, o que resulta numa composição simétrica do 
conjunto. A concepção espacial dos apartamentos distingue-se pela concentração dos 
espaços de serviço junto ao núcleo de acessos e, sobretudo, pela localização central da 
sala e relação desta com a varanda adjacente – espaço exterior coberto.

Os cinco blocos exclusivamente reservados a habitação, com rés-do-chão e três pisos 
apresentam uma planta de composição simétrica a partir de um eixo central. Cada bloco 
integra três fracções distintas com entradas independentes e dois apartamentos por 
piso com acesso através de uma caixa de escadas. O sexto bloco, com seis pisos, 
apresenta um programa funcional diferenciado, com espaços comerciais no rés-do-chão 
e habitação nos pisos superiores. Neste caso, cada piso integra oito apartamentos de 
tipologia T4 e T5 distribuídos por quatro núcleos de acesso central com escada e 
elevador.

As “torres Vermelhas” da Pasteleira caracterizam-se de igual modo por uma linguagem 
muito própria, nomeadamente revestimento em tijolo à vista de cor vermelha, com 
marcações de laje e coroamento em betão também à vista, o que lhes confere um 
aspecto icónico na paisagem. 

LUCIANA ROCHA
Arquitecta. Investigadora CEAU, FAUP.

GISELA LAMEIRA
Arquitecta. Investigadora CEAU, FAUP.

_______

1 Este texto tem como base a investigação conduzida na execução do artigo de Lameira, G., Rocha, L. – “Adaptação e 
transformação na habitação apoiada pelo Estado no século XX. As “Torres Vermelhas” da Pasteleira enquanto 
laboratório”, Congresso da Reabilitação do Património - CREPAT, Aveiro, 2017.

2 Sobre o Plano da Pasteleira, cf. Gonçalves (2007), Ramos (2001).

3 “As seis torres foram projectadas pelo arquitecto Luís Almeida d’Eça, os cinco blocos mais a Norte são da autoria do 
arquitecto Rui Paixão enquanto o bloco central foi projectado pelo arquitecto João Serôdio que, uma vez que foi o 
arquitecto identificado no processo de obra, poderá ter sido também responsável pela elaboração do plano do Conjunto 
Habitacional.” (Pimenta, 2013: 79).

THE “TORRES VERMELHAS DA PASTELEIRA” HOUSING COMPLEX1

In Porto, the multifamily housing buildings in the urban context only appear for the first 
time in the 1920s. This reality has led to the emergence of different types of buildings 
primarily as a result of the action of a variety of promoters, such as private, real estate 
developers or public and cooperative housing initiatives, these latter being more 
constrained at an economic level.

The “Pasteleira” Plan2 began in 1956 and was developed by the Porto City Council by the 
architect Alberto Rosmarinho (Pimenta, 2013: 66). This plan provided for the organization 
of the territory in two areas – North and South – with different dimensions and 
characteristics. The North area consists of one of the neighbourhoods of the 

“Improvement Plan” for the City of Porto (Plano de Melhoramentos, 1956), the “Pasteleira” 
neighbourhood, that aimed to relocate families from the “ilhas” and to provide housing 
with low-income tenants. The South area integrates two sectors – West and East – the 
West being the housing complex of "Torres Vermelhas" and the East intended for private 
investment, without previous definition of the type of buildings.

The project of the "Torres Vermelhas da Pasteleira”, dated from 1966, was built from 1972. 
The architectural project of this housing complex consisting of twelve buildings, six 
towers and six blocks, with apartments from two to five bedrooms, is attributed to the 
architects João Serôdio (1932-), Luís Almeida D'Eça (1921-2011) and Rui Paixão (1932-)3. 
The project was built via Habitações Económicas - Federação de Caixas de Previdência 
(HE-FCP), in the scope of the ‘Affordable Rent Houses Programme’. This programme was 
based on a specific regulation framework, namely Law nº2007, dated 7 May 1945, 
followed by decree-law 35.611, dated 25 April 1946. This decree aims to “give a new 
impetus” to Law nº2007. According to article 6 of this decree, the "construction of 
affordable rent houses by Social Security institutions will be carried out under the 
guidance of the Under-Secretariat of the Corporations and Social Security and the 
municipal councils".

Apart from their financing through “Pension Funds", accumulated through the 
contributions made by registered workers, the new legislative framework would allow 
construction in height, which would mean a change in existing housing models (Pimenta, 
2013: 29).

Although these buildings were built under a lease, they were later divided into 
autonomous units, allowing the residents to acquire them, and facilitating the carrying 
out of interventions inside the dwellings. This process found legitimacy in a legislative 
framework in the mid-1970s, namely Decree-Law 41, dated 4 October 1977.

The construction of the complex was divided into two phases, the first one includes the 
three towers placed in the East area, while the second phase corresponds to the 
remaining buildings.

The fourteen-storey towers, located in landscaped garden spaces and surrounded by 
outdoor parking areas, have a semi-open basement for individual storages. Each floor 
has a central core of elevators and stairs and three apartments with three rooms and one 
apartment with four rooms which results in a symmetrical composition of the floor plan.

The spatial distribution of the apartments stands out by the concentration of the service 
spaces next to the access core and, above all, the central location of the common living 
room and its relation with the adjacent balcony - covered outdoor area.

The five blocks exclusively reserved for housing, with ground floor and three further floors, 
present a symmetrical composition plan from a central axis. Each block integrates three 
different units with independent entrances and two dwellings per floor with access 
through a stairwell.

The sixth block, with six floors, has a unique functional program, with commercial spaces 
on the ground floor and housing in the upper floors. In this case, each floor comprises 
eight apartments with four and five bedrooms distributed by four cores of central access 
with stairs and elevator.

The "Torres Vermelhas da Pasteleira" are also feature a very specific language, namely 
the exterior coating material in red brick, with the concrete slabs and crowning also 
visible, which gives them an iconic aspect in the landscape.

LUCIANA ROCHA
Arquitecta. Investigadora CEAU, FAUP.

GISELA LAMEIRA
Arquitecta. Investigadora CEAU, FAUP.

______

1 This text is based on the research carried out by Gisela Lameira and Luciana Rocha for the article – “Adaptação e 
transformação na habitação apoiada pelo Estado no século XX. As “Torres Vermelhas” da Pasteleira enquanto 
laboratório”, presented at ‘Congresso da Reabilitação do Património’ - CREPAT, Aveiro, 2017.

2 About the “Pasteleira” Plan, cf. Gonçalves (2007), Ramos (2001).

3 “The six towers were designed by the architect Luís Almeida d’Eça, the five blocks to the north by the architect Rui 
Paixão while the central block was designed by the architect João Serôdio may have also been responsible for General 
Settlement Plan. (Pimenta, 2013: 79).
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A
PROJETO
PROJECT

Data do projeto
Project date
1966
Data de finalização da obra
Completion date of work
1972
Arquiteto
Arquitect
João Serôdio
Luís Almeida d’Eça
Rui Paixão
Cliente
Client
Habitações Económicas da 
Federação das Caixas de 
Previdência
Sistema de desenvolvimento
Developing system
Público
Public
Programa de Financiamento
Funding Program 
Casas de Renda Económica,
Economic Rent Houses

B
LOCALIZAÇÃO
LOCATION

Coordenadas
Coordinates
N 41,1513384
W 8,6630958
Orientação
Solar Orientation
≈ Norte-Sul
≈ North South
Localização
Location
Rua Rui de Pina, Porto, Portugal
Situação urbana
Urban Situation
Novo Bairro
New Estate
Número de habitantes da 
população da cidade (data da 
obra)
Number os inhabitants of town 
(on date of work)
303 424 (1960) 
Temperatura média anual
Average temperature
13,8º (1970)
Média anual das temperaturas 
mínimas diárias
Average of minimum daily 
temperatures
8,5º (1970)
Precipitação anual média
Average precipitation
1149 mm (1970)
Humidade relativa média
Average humidity
80% (1970)
Número médio anual de dias de 
precipitação superior ou igual a 
1mm
Average number of days with 
precipitation greater than or 
equal to 1mm
128 (1970)
Número médio de dias sem 
chuva
Average number of days without 
rain 
237 (1970)
Número médio anual de horas 
de sol
Average number of sun hours per 
year
≈ 2700  
Área de intervenção
Area of the intervention
≈ 50.000 m2

Área de ocupação do solo
Occupation area
6.933 m2

Ocupação do solo
Occupation
13,9 %

Relação área da sala/área útil
Relationship between living room 
area/usable area
0,20
Relação área da cozinha/área 
útil
Relationship between kitchen 
area/usable area
0,09
Relação área dos quartos/área 
útil
Relationship between bedrooms 
area/usable area
0,50
Relação área de casas de 
banhos/área útil
Relationship between bathrooms 
area/usable area
0,06
Relação área de corredores/área 
útil
Relationship between connecting 
spaces area/usable area
0,07
Relação área de outras 
dependências/área útil
Relationship between other 
secondary rooms area/usable 
area
0,01
Relação área útil iluminada 
diretamente (não via pátios)/
área útil
Ratioseful area directly lit (not via 
shaft)/usable area
0,86

DC
EDIFÍCIO C
BUILDING C

Tipo 
Type
T2 Simplex
Posição em planta
Layout location
Entre fogos
Between cells
Posição em altura
Floor location
Todos os pisos
All floors
Número de unidades
Units
8
Esquema do tipo
Layout scheme
Unidade habitacional com 2 
frentes
Housing unit with 2 fronts
Orientação das fachadas
Façade orientation
Nordeste-Sudoeste
Northeast-Southwest
Área bruta
Gross floor area
66 m2

Volume
Built volume
183 m3

Área útil
Usable area
51,4 m2

Relação área bruta/área útil
Rate gross floor area/usable area
1,28
Perímetro
Perimeter
34,1 m
Comprimento das fachadas
Façade length
13,6 m
Comprimento da empena lateral
Boundary wall length
11,3 m
Número de divisões
Number of rooms
8
Número de divisões na fachada
Number of rooms opened on the 
façade
4
Sistemas de acessibilidade
Adaptability systems

–
Número máximo de habitantes
Maximum number of inhabitants
4

Habitações servidas por cada 
núcleo vertical por piso
Dwellings served by each core, 
per floor
2
Número de elevadores por 
edifício
Number of lifts per building
0
Número máximo de habitantes 
por edifício
Maximum number of inhabitants 
per building
176

CD2
DIMENSÕES POR EDIFÍCIO
DIMENSIONS PER BUILDING

Profundidade
Depth
11 m 
Comprimento
Length
58 m
Altura
Height
12,5 m
Área de ocupação do solo
Occupied area
610 m2

Área bruta
Gross floor area
4.880 m2

Volume
Gross floor area
15.250 m3

Relação volume construído/Área 
de ocupação do solo
Ratio buil volume/occuped area
12,5 m³/m²

CD3
USOS
USES                                                     

Área bruta de uso residencial
Gross floor area for residential 
use
2.277 m2

Área bruta de uso coletivo 
Gross floor area for collective use
163 m2

Área bruta de estacionamento
Gross floor area for parking

–
Número de acessos diretos ao 
uso residencial
Number of accesses to the 
residential use
0
Número de acessos diretos ao 
uso coletivo
Number of accesses to the 
collective use
3
Número de acessos pedonais
Number of pedestrian accesses
3
Número de acessos para 
veículos
Number of vehicle accesses

–
Percentagem de uso residencial
Rate of residential use
93 %
Percentagem de uso coletivo
Rate of colective use
7 %
Percentagem de estacionamento
Rate of collective parking

–

CE 
EDIFÍCIO F
BUILDING F

CE1
DADOS GERAIS
GENERAL DATA

Regime
Tenure
Arrendamento
Rent
Número de edifícios deste tipo
Number of buildings of this type
1

Volume total de construção
Total construction volume
175.530 m3

Relação volume construído/Área 
de ocupação do solo
Ratio built volume/Occupation 
area
25,3 m³/m²
Área bruta total
Total gross area
55.752 m2

Área bruta de uso residencial
Gross floor area for residential 
use
10.816 m2

Área bruta de outros usos
Gross floor area for others uses
670 m2

Número de edifícios
Number of buildings
12
Número de unidades 
habitacionais
Number of housing units
496
Número de tipos de unidades 
habitacionais
Number of types of housing units
4
Número de unidades 
habitacionais por tipo
Number of housing units per type
T2 : 24
T3 : 252
T4 : 173
T5 : 47
Densidade de unidades 
habitacionais por hectare (ha)
Density (housing units per ha)
99,2
Número máximo de habitantes
Maximum number of inhabitants
3630
Máxima densidade de habitantes 
por hectare (ha)
Density (inhabitants per ha)
726
Área de espaço livre
Free space area
≈ 43.000 m2

Área de espaço livre por unidade 
habitacional
Free space area per dwelling
≈ 87 m2

Estacionamento comunitário
Communal parking

—

C
EDIFÍCIOS
BUILDINGS

CA
EDIFÍCIO A
BUILDING A

CA1
DADOS GERAIS
GENERAL DATA

Regime
Tenure
Arrendamento
Rent
Número de edifícios deste tipo
Number of buildings of this type
1
Morfologia
Morphology
Bloco
Block 
Tipologia
Building typology
Acesso Vertical Múltiplo
Vertical Multiple Access
Número de andares
Floors
4
Número de caves
Number of basements

–
Número de habitações por 
edifício
Number of dwellings per building
32

Área bruta por habitante
Gross area per inhabitant
16,5 m2

Volume por habitante
Built volume per inhabitant
45,7 m3

Área da entrada
Entrance area
1,7 m2

Área da sala
Living room area
13,2 m2

Área da cozinha
kitchen area
9,4 m2

Área dos 2 quartos
Two bedrooms area
18,7 m2

Área de casas de banhos
Bathroom area
3 m2

Área de corredores
Connecting spaces area
4,5 m2

Área de outras dependências
Other secondary rooms area
1 m2

Área útil iluminada diretamente 
(não via pátios)
Useful area directly lit (not via 
shaft)
41,3 m2

Área exterior (jardim, pátios, 
terraços, varandas)
Outdoor area (garden, patios, 
terraces, balconies)
2,8 m2

Relação área da entrada/área 
útil
Relationship between entrance 
area/usable area
0,03
Relação área da sala/área útil
Relationship between living room 
area/usable area
0,26
Relação área da cozinha/área 
útil
Relationship between kitchen 
area/usable area
0,18
Relação área dos quartos/área 
útil
Relationship between bedrooms 
area/usable area
0,36
Relação área de casas de 
banhos/área útil
Relationship between bathrooms 
area/usable area
0,06
Relação área de corredores/área 
útil
Relationship between connecting 
spaces area/usable area
0,09
Relação área de outras 
dependências/área útil
Relationship between other 
secondary rooms area/usable 
area
0,02
Relação área útil iluminada 
diretamente (não via pátios)/
área útil
Ratioseful area directly lit (not via 
shaft)/usable area
0,80

DD
EDIFÍCIO G : Torre
BUILDING G : Tower

Tipo 
Type
T3 Simplex
Posição em planta
Layout location
Ângulo
Angle
Posição em altura
Floor location
Todos os pisos
All floors
Número de unidades
Units
28

Morfologia
Morphology
Bloco
Block 
Tipologia
Building typology
Acesso Vertical Múltiplo
Vertical Multiple Access
Número de andares
Floors
6
Número de caves
Number of basements

–
Número de habitações por 
edifício
Number of dwellings per building
40
Número de unidades 
habitacionais por piso
Number of housing units per floor
8
Número de tipos por edifício
Number of types per building
2
Número de núcleos verticais por 
edifício
Number of types per building
4
Habitações servidas por cada 
núcleo vertical por piso
Dwellings served by each core, 
per floor
2
Número de elevadores por 
edifício
Number of lifts per building
4
Número máximo de habitantes 
por edifício
Maximum number of inhabitants 
per building
350

CE2
DIMENSÕES POR EDIFÍCIO
DIMENSIONS PER BUILDING

Profundidade
Depth
12,5 m 
Comprimento
Length
109 m
Altura
Height
18,8 m
Área de ocupação do solo
Occupied area
1.230 m2

Área bruta
Gross floor area
7.380 m2

Volume
Gross floor area
23.124 m3

Relação volume construído/Área 
de ocupação do solo
Ratio buil volume/occuped area
18,8 m³/m²

CE3
USOS
USES                                                     

Área bruta de uso residencial
Gross floor area for residential 
use
5.780 m2

Área bruta de uso coletivo 
Gross floor area for collective use
930 m2

Área bruta de estacionamento
Gross floor area for parking

–
Número de acessos diretos ao 
uso residencial
Number of accesses to the 
residential use
0
Número de acessos diretos ao 
uso coletivo
Number of accesses to the 
collective use
4
Número de acessos pedonais
Number of pedestrian accesses
4

Número de unidades 
habitacionais por piso
Number of housing units per floor
8
Número de tipos por edifício
Number of types per building
1
Número de núcleos verticais por 
edifício
Number of types per building
4
Habitações servidas por cada 
núcleo vertical por piso
Dwellings served by each core, 
per floor
2
Número de elevadores por 
edifício
Number of lifts per building
0
Número máximo de habitantes 
por edifício
Maximum number of inhabitants 
per building
256

CA2
DIMENSÕES POR EDIFÍCIO
DIMENSIONS PER BUILDING

Profundidade
Depth
10,45 m 
Comprimento
Length
80 m
Altura
Height
11,6 m
Área de ocupação do solo
Occupied area
842 m2

Área bruta
Gross floor area
3368 m2

Volume
Gross floor area
9767 m3

Relação volume construído/Área 
de ocupação do solo
Ratio buil volume/occuped area
11,6 m³/m²

CA3
USOS
USES                                                     

Área bruta de uso residencial
Gross floor area for residential 
use
3.148 m2

Área bruta de uso coletivo 
Gross floor area for collective use
220 m2

Área bruta de estacionamento
Gross floor area for parking

–
Número de acessos diretos ao 
uso residencial
Number of accesses to the 
residential use
0
Número de acessos diretos ao 
uso coletivo
Number of accesses to the 
collective use
4
Número de acessos pedonais
Number of pedestrian accesses
4
Número de acessos para 
veículos
Number of vehicle accesses

 –
Percentagem de uso residencial
Rate of residential use
93 %
Percentagem de uso coletivo
Rate of colective use
7 %
Percentagem de estacionamento
Rate of collective parking

–

CB
EDIFÍCIO B
BUILDING B

Esquema do tipo
Layout scheme
Unidade habitacional com 3 
frentes
Housing unit with 3 fronts
Orientação das fachadas
Façade orientation
Norte, Sul, Oeste
North, South, West
Área bruta
Gross floor area
92 m2

Volume
Built volume
262 m3

Área útil
Usable area
69,3 m2

Relação área bruta/área útil
Rate gross floor area/usable area
1,32
Perímetro
Perimeter
40,8 m
Comprimento das fachadas
Façade length
24,8 m
Comprimento da empena lateral
Boundary wall length
9,5 m
Número de divisões
Number of rooms
9
Número de divisões na fachada
Number of rooms opened on the 
façade
6
Sistemas de acessibilidade
Adaptability systems

–
Número máximo de habitantes
Maximum number of inhabitants
6
Área bruta por habitante
Gross area per inhabitant
15,3 m2

Volume por habitante
Built volume per inhabitant
43,6 m3

Área da entrada
Entrance area
5,2 m2

Área da sala
Living room area
16 m2

Área da cozinha
kitchen area
9 m2

Área dos 3 quartos
Three bedrooms area
30 m2

Área de casas de banhos
Bathroom area
3,4 m2

Área de corredores
Connecting spaces area
4,7 m2

Área de outras dependências
Other secondary rooms area
1 m2

Área útil iluminada diretamente 
(não via pátios)
Useful area directly lit (not via 
shaft)
58,4 m2

Área exterior (jardim, pátios, 
terraços, varandas)
Outdoor area (garden, patios, 
terraces, balconies)
5,5 m2

Relação área da entrada/área 
útil
Relationship between entrance 
area/usable area
0,08
Relação área da sala/área útil
Relationship between living room 
area/usable area
0,23
Relação área da cozinha/área 
útil
Relationship between kitchen 
area/usable area
0,13
Relação área dos quartos/área 
útil
Relationship between bedrooms 
area/usable area
0,43

Número de acessos para 
veículos
Number of vehicle accesses

–
Percentagem de uso residencial
Rate of residential use
78 %
Percentagem de uso coletivo
Rate of colective use
13 %
Percentagem de estacionamento
Rate of collective parking

–
Percentagem de uso comercial
Rate of commercial use
9 %

CF 
EDIFÍCIO G : TORRES
BUILDING G : TOWERS

CE1
DADOS GERAIS
GENERAL DATA

Regime
Tenure
Arrendamento
Rent
Número de edifícios deste tipo
Number of buildings of this type
6
Morfologia
Morphology
Torre
Tower 
Tipologia
Building typology
Acesso Vertical Múltiplo
Vertical Multiple Access
Número de andares
Floors
14
Número de caves
Number of basements

–
Número de habitações por 
edifício
Number of dwellings per building
56
Número de unidades 
habitacionais por piso
Number of housing units per floor
4
Número de tipos por edifício
Number of types per building
2
Número de núcleos verticais por 
edifício
Number of types per building
1
Habitações servidas por cada 
núcleo vertical por piso
Dwellings served by each core, 
per floor
4
Número de elevadores por 
edifício
Number of lifts per building
2
Número máximo de habitantes 
por edifício
Maximum number of inhabitants 
per building
392

CF2
DIMENSÕES POR EDIFÍCIO
DIMENSIONS PER BUILDING

Profundidade
Depth
≈ 21 m 
Comprimento
Length
≈ 25 m
Altura
Height
44,7 m
Área de ocupação do solo
Occupied area
426 m2

Área bruta
Gross floor area
5.964 m2

Volume
Gross floor area
19.042 m3

CB1
DADOS GERAIS
GENERAL DATA 

Regime
Tenure
Arrendamento
Rent
Número de edifícios deste tipo
Number of buildings of this type
1
Morfologia
Morphology
Bloco
Block 
Tipologia
Building typology
Acesso Vertical Múltiplo
Vertical Multiple Access
Número de andares
Floors
4
Número de caves
Number of basements

–
Número de habitações por 
edifício
Number of dwellings per building
16
Número de unidades 
habitacionais por piso
Number of housing units per floor
4
Número de tipos por edifício
Number of types per building
2
Número de núcleos verticais por 
edifício
Number of types per building
2
Habitações servidas por cada 
núcleo vertical por piso
Dwellings served by each core, 
per floor
2
Número de elevadores por 
edifício
Number of lifts per building
0
Número máximo de habitantes 
por edifício
Maximum number of inhabitants 
per building
144

CB2
DIMENSÕES
DIMENSIONS

Profundidade
Depth
10,45 m 
Comprimento
Length
44,8 m
Altura
Height
11,6 m
Área de ocupação do solo
Occupied area
473 m2

Área bruta
Gross floor area
1.892 m2

Volume
Gross floor area
5.487 m3

Relação volume construído/Área 
de ocupação do solo
Ratio buil volume/occuped area
11,6 m³/m²

CB3
USOS
USES                                                     

Área bruta de uso residencial
Gross floor area for residential 
use
1.174 m2

Área bruta de uso coletivo 
Gross floor area for collective use
118 m2

Área bruta de estacionamento
Gross floor area for parking

–

Relação área de casas de 
banhos/área útil
Relationship between bathrooms 
area/usable area
0,05
Relação área de corredores/área 
útil
Relationship between connecting 
spaces area/usable area
0,07
Relação área de outras 
dependências/área útil
Relationship between other 
secondary rooms area/usable 
area
0,01
Relação área útil iluminada 
diretamente (não via pátios)/
área útil
Ratioseful area directly lit (not via 
shaft)/usable area
0,84

E
FACHADAS
FACADES

EA
EDIFÍCIO A
BUILDING A

FACHADA SUL
SOUTH FACADE

EA1.1
DADOS GERAIS
GENERAL DATA
 
Número de unidades 
habitacionais que dão para essa 
fachada
Number of housing units 
opended on to this façade
16
Número de aberturas nessa 
fachada
Number of openings opened on 
to this façade
88
Cor
Color

–
Material de acabamento
Finishing materials

–
Acessos de peões
Pedestrian access
2
Acessos de veículos
Vehicular access
0
Sistemas ativos de proteção 
solar
Active solar protection systems

–
Sistemas de proteção visual
Systems of visual protection

–
Sistemas de aproveitamento 
energético
Sustems of energy optimization

–
Uso de sistemas pré-fabricados
Using of prefabricade systems

–

EA1.2
DIMENSÕES
DIMENSIONS

Altura da fachada
Facade height
11,6 m
Altura do embasamento
Basement height

–
Área de fachada
Façade area
545 m2

Área total de janelas
Total window area
92,2 m2

Área total de portas
Total door area
28,8 m2

Relação volume construído/Área 
de ocupação do solo
Ratio buil volume/occuped area
44,7 m³/m²

CF3
USOS
USES                                                     

Área bruta de uso residencial
Gross floor area for residential 
use
5.439 m2

Área bruta de uso coletivo 
Gross floor area for collective use
525 m2

Área bruta de estacionamento
Gross floor area for parking

–
Número de acessos diretos ao 
uso residencial
Number of accesses to the 
residential use
0
Número de acessos diretos ao 
uso coletivo
Number of accesses to the 
collective use
1
Número de acessos pedonais
Number of pedestrian accesses
1
Número de acessos para 
veículos
Number of vehicle accesses

–
Percentagem de uso residencial
Rate of residential use
91 %
Percentagem de uso coletivo
Rate of colective use
9 %
Percentagem de estacionamento
Rate of collective parking

–

D
TIPOS DE UNIDADES 
HABITACIONAIS
TYPES OF DWELLINGS

DA
EDIFÍCIO A
BUILDING A

Tipo 
Type
T4 Simplex
Posição em planta
Layout location
Entre fogos
Between cells
Posição em altura
Floor location
Todos os pisos
All floors
Número de unidades
Units
32
Esquema do tipo
Layout scheme
Unidade habitacional com 2 
frentes
Housing unit with 2 fronts
Orientação das fachadas
Façade orientation
Noroeste-Sudeste
Northwest-Southeast
Área bruta
Gross floor area
96 m2

Volume
Built volume
266 m3

Área útil
Usable area
76,6 m2

Relação área bruta/área útil
Rate gross floor area/usable area
1,25
Perímetro
Perimeter
40 m
Comprimento das fachadas
Façade length
18 m

Número de acessos diretos ao 
uso residencial
Number of accesses to the 
residential use
0
Número de acessos diretos ao 
uso coletivo
Number of accesses to the 
collective use
2
Número de acessos pedonais
Number of pedestrian accesses
2
Número de acessos para 
veículos
Number of vehicle accesses

–
Percentagem de uso residencial
Rate of residential use
94 %
Percentagem de uso coletivo
Rate of colective use
6 %
Percentagem de estacionamento
Rate of collective parking

–

CC 
EDIFÍCIO C
BUILDING C

CC1
DADOS GERAIS
GENERAL DATA

Regime
Tenure
Arrendamento
Rent
Número de edifícios deste tipo
Number of buildings of this type
1
Morfologia
Morphology
Bloco
Block 
Tipologia
Building typology
Acesso Vertical Múltiplo
Vertical Multiple Access
Número de andares
Floors
1
Número de caves
Number of basements

–
Número de habitações por 
edifício
Number of dwellings per building
24
Número de unidades 
habitacionais por piso
Number of housing units per floor
6
Número de tipos por edifício
Number of types per building
3
Número de núcleos verticais por 
edifício
Number of types per building
3
Habitações servidas por cada 
núcleo vertical por piso
Dwellings served by each core, 
per floor
2
Número de elevadores por 
edifício
Number of lifts per building
0
Número máximo de habitantes 
por edifício
Maximum number of inhabitants 
per building
176

CC2
DIMENSÕES POR EDIFÍCIO
DIMENSIONS PER BUILDING

Profundidade
Depth
11,3 m 
Comprimento
Length
58 m
Altura
Height
12,5 m

Área total de vãos
Total openings area
121 m2

Relação área total de vãos/
área de fachada
Ratio total openings area/total 
façade
0,22
Área média de fachada por 
habitação
Average façade area per dwelling
34 m2

EA1.3
USOS
USES

Área da fachada de uso 
residencial
Façade area for residential use
482 m2 
Área da fachada de uso colectivo
Façade area for common use
63 m2 
Relação área da fachada de uso 
residencial/área da fachada
Ratio residential use/Façade area
0,88
Relação área da fachada de uso 
colectivo/área da fachada
Ratio common use/Façade area
0,12

EB
EDIFÍCIO G : Torre
BUILDING G : Tower

FACHADA SUL
SOUTH FACADE

EB1.1
DADOS GERAIS
GENERAL DATA
 
Número de unidades 
habitacionais que dão para essa 
fachada
Number of housing units 
opended on to this façade
28
Número de aberturas nessa 
fachada
Number of openings opened on 
to this façade
98
Cor
Color

–
Material de acabamento
Finishing materials

–
Acessos de peões
Pedestrian access
0
Acessos de veículos
Vehicular access

–
Sistemas ativos de proteção 
solar
Active solar protection systems

–
Sistemas de proteção visual
Systems of visual protection

–
Sistemas de aproveitamento 
energético
Sustems of energy optimization

–
Uso de sistemas pré-fabricados
Using of prefabricade systems

–

EB1.2
DIMENSÕES
DIMENSIONS

Altura da fachada
Facade height
44,7 m
Altura do embasamento
Basement height

–
Área de fachada
Façade area
777 m2

Área total de janelas
Total window area
168 m2

Comprimento da empena lateral
Boundary wall length
10,45 m
Número de divisões
Number of rooms
11
Número de divisões na fachada
Number of rooms opened on the 
façade
7
Sistemas de acessibilidade
Adaptability systems

–
Número máximo de habitantes
Maximum number of inhabitants
8
Área bruta por habitante
Gross area per inhabitant
12 m2

Volume por habitante
Built volume per inhabitant
33,25 m3

Área da entrada
Entrance area
6,5 m2

Área da sala
Living room area
15,5 m2

Área da cozinha
kitchen area
8 m2

Área dos 4 quartos
Four bedrooms area
37 m2

Área de casas de banhos
Bathroom area
4,1 m2

Área de corredores
Connecting spaces area
4,3 m2

Área de outras dependências
Other secondary rooms area
1,2 m2

Área útil iluminada diretamente 
(não via pátios)
Useful area directly lit (not via 
shaft)
65,8 m2

Área exterior (jardim, pátios, 
terraços, varandas)
Outdoor area (garden, patios, 
terraces, balconies)
4,2 m2

Relação área da entrada/área 
útil
Relationship between entrance 
area/usable area
0,08
Relação área da sala/área útil
Relationship between living room 
area/usable area
0,20
Relação área da cozinha/área 
útil
Relationship between kitchen 
area/usable area
0,10
Relação área dos quartos/área 
útil
Relationship between bedrooms 
area/usable area
0,48
Relação área de casas de 
banhos/área útil
Relationship between bathrooms 
area/usable area
0,05
Relação área de corredores/área 
útil
Relationship between connecting 
spaces area/usable area
0,06
Relação área de outras 
dependências/área útil
Relationship between other 
secondary rooms area/usable 
area

–
Relação área útil iluminada 
diretamente (não via pátios)/
área útil
Ratioseful area directly lit (not via 
shaft)/usable area
0,85

DB
EDIFÍCIO B
BUILDING B

Área de ocupação do solo
Occupied area
610 m2

Área bruta
Gross floor area
2.448 m2

Volume
Gross floor area
7.650 m3

Relação volume construído/Área 
de ocupação do solo
Ratio buil volume/occuped area
12,5 m³/m²

CC3
USOS
USES                                                     

Área bruta de uso residencial
Gross floor area for residential 
use
2.256 m2

Área bruta de uso coletivo 
Gross floor area for collective use
192 m2

Área bruta de estacionamento
Gross floor area for parking
0
Número de acessos diretos ao 
uso residencial
Number of accesses to the 
residential use
0
Número de acessos diretos ao 
uso coletivo
Number of accesses to the 
collective use
3
Número de acessos pedonais
Number of pedestrian accesses
3
Número de acessos para 
veículos
Number of vehicle accesses

–
Percentagem de uso residencial
Rate of residential use
92 %
Percentagem de uso coletivo
Rate of colective use
8 %
Percentagem de estacionamento
Rate of collective parking

–

CD 
EDIFÍCIO D + E
BUILDING D + E

CD1
DADOS GERAIS
GENERAL DATA

Regime
Tenure
Arrendamento
Rent
Número de edifícios deste tipo
Number of buildings of this type
2
Morfologia
Morphology
Bloco
Block 
Tipologia
Building typology
Acesso Vertical Múltiplo
Vertical Multiple Access
Número de andares
Floors
4
Número de caves
Number of basements

–
Número de habitações por 
edifício
Number of dwellings per building
24
Número de unidades 
habitacionais por piso
Number of housing units per floor
6
Número de tipos por edifício
Number of types per building
3
Número de núcleos verticais por 
edifício
Number of types per building
3

Área total de portas
Total door area
67 m2

Área total de vãos
Total openings area
235 m2

Relação área total de vãos/
área de fachada
Ratio total openings area/total 
façade
0,30
Área média de fachada por 
habitação
Average façade area per dwelling
27,75 m2

EB1.3
USOS
USES

Área da fachada de uso 
residencial
Façade area for residential use
777 m2 
Área da fachada de uso colectivo
Façade area for common use

–
Relação área da fachada de uso 
residencial/área da fachada
Ratio residential use/Façade area
1
Relação área da fachada de uso 
colectivo/área da fachada
Ratio common use/Façade area

–

F
SAGUÕES
INNER COURTS
 
Os edifícios analisados não 
possuem saguões de iluminação 
ou ventilação
The buildings analyzed have not 
light or ventilation inner courts

G
CONSTRUÇÃO
CONSTRUCTION
 
Estrutura
Structure

–
Lajes
Slabs

–
Parede exterior
Envelope

–
Escadas
Stairs

–
Caixilharia
Carpentry

–
Pé direito do piso térreo
Average ground floor height
Entre 2,6 m e 2,8 m
Between 2,6 m and 2,8 m
Pé direito das unidades 
habitacionais
Average height per dwelling
Entre 2,6 m e 2,8 m
Between 2,6 m and 2,8 m
Relação pé direito do piso 
térreo/pé direito das unidades 
habitacionais
Ratio average ground floor 
height/average height per 
dwelling
1
Espessura de laje 
Slab thickness
0,3 m
Uso de sistemas pré-fabricados
Use of prefabricated systems

–

NOTA
Informações recolhidas a partir 
do redesenho do Anteprojecto.
NOTE
Information collected from the 
redesign of the Preliminary 
Project.

Tipo 
Type
T5 Simplex
Posição em planta
Layout location
Topo Livre
End of row
Posição em altura
Floor location
Todos os pisos
All floors
Número de unidades
Units
8
Esquema do tipo
Layout scheme
Unidade habitacional com 3 
frentes
Housing unit with 3 fronts
Orientação das fachadas
Façade orientation
Norte, Sul, Oeste
North, South, West
Área bruta
Gross floor area
122 m2

Volume
Built volume
338 m3

Área útil
Usable area
99,4 m2

Relação área bruta/área útil
Rate gross floor area/usable area
1,22
Perímetro
Perimeter
45 m
Comprimento das fachadas
Façade length
33 m
Comprimento da empena lateral
Boundary wall length
10,45 m
Número de divisões
Number of rooms
12
Número de divisões na fachada
Number of rooms opened on the 
façade
10
Sistemas de acessibilidade
Adaptability systems

–
Número máximo de habitantes
Maximum number of inhabitants
10
Área bruta por habitante
Gross area per inhabitant
12,2 m2

Volume por habitante
Built volume per inhabitant
33,8 m3

Área da entrada
Entrance area
6,7 m2

Área da sala
Living room area
20 m2

Área da cozinha
kitchen area
9 m2

Área dos 5 quartos
Five bedrooms area
50 m2

Área de casas de banhos
Bathroom area
5,5 m2

Área de corredores
Connecting spaces area
7 m2

Área de outras dependências
Other secondary rooms area
1,2 m2

Área útil iluminada diretamente 
(não via pátios)
Useful area directly lit (not via 
shaft)
85,7 m2

Área exterior (jardim, pátios, 
terraços, varandas)
Outdoor area (garden, patios, 
terraces, balconies)
4,2 m2

Relação área da entrada/área 
útil
Relationship between entrance 
area/usable area
0,07

João Serôdio, Luís Almeida d’Eça e Rui Paixão | Porto, 1966-1972
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A
PROJETO
PROJECT

Data do projeto
Project date
1966
Data de finalização da obra
Completion date of work
1972
Arquiteto
Arquitect
João Serôdio
Luís Almeida d’Eça
Rui Paixão
Cliente
Client
Habitações Económicas da 
Federação das Caixas de 
Previdência
Sistema de desenvolvimento
Developing system
Público
Public
Programa de Financiamento
Funding Program 
Casas de Renda Económica,
Economic Rent Houses

B
LOCALIZAÇÃO
LOCATION

Coordenadas
Coordinates
N 41,1513384
W 8,6630958
Orientação
Solar Orientation
≈ Norte-Sul
≈ North South
Localização
Location
Rua Rui de Pina, Porto, Portugal
Situação urbana
Urban Situation
Novo Bairro
New Estate
Número de habitantes da 
população da cidade (data da 
obra)
Number os inhabitants of town 
(on date of work)
303 424 (1960) 
Temperatura média anual
Average temperature
13,8º (1970)
Média anual das temperaturas 
mínimas diárias
Average of minimum daily 
temperatures
8,5º (1970)
Precipitação anual média
Average precipitation
1149 mm (1970)
Humidade relativa média
Average humidity
80% (1970)
Número médio anual de dias de 
precipitação superior ou igual a 
1mm
Average number of days with 
precipitation greater than or 
equal to 1mm
128 (1970)
Número médio de dias sem 
chuva
Average number of days without 
rain 
237 (1970)
Número médio anual de horas 
de sol
Average number of sun hours per 
year
≈ 2700  
Área de intervenção
Area of the intervention
≈ 50.000 m2

Área de ocupação do solo
Occupation area
6.933 m2

Ocupação do solo
Occupation
13,9 %

Relação área da sala/área útil
Relationship between living room 
area/usable area
0,20
Relação área da cozinha/área 
útil
Relationship between kitchen 
area/usable area
0,09
Relação área dos quartos/área 
útil
Relationship between bedrooms 
area/usable area
0,50
Relação área de casas de 
banhos/área útil
Relationship between bathrooms 
area/usable area
0,06
Relação área de corredores/área 
útil
Relationship between connecting 
spaces area/usable area
0,07
Relação área de outras 
dependências/área útil
Relationship between other 
secondary rooms area/usable 
area
0,01
Relação área útil iluminada 
diretamente (não via pátios)/
área útil
Ratioseful area directly lit (not via 
shaft)/usable area
0,86

DC
EDIFÍCIO C
BUILDING C

Tipo 
Type
T2 Simplex
Posição em planta
Layout location
Entre fogos
Between cells
Posição em altura
Floor location
Todos os pisos
All floors
Número de unidades
Units
8
Esquema do tipo
Layout scheme
Unidade habitacional com 2 
frentes
Housing unit with 2 fronts
Orientação das fachadas
Façade orientation
Nordeste-Sudoeste
Northeast-Southwest
Área bruta
Gross floor area
66 m2

Volume
Built volume
183 m3

Área útil
Usable area
51,4 m2

Relação área bruta/área útil
Rate gross floor area/usable area
1,28
Perímetro
Perimeter
34,1 m
Comprimento das fachadas
Façade length
13,6 m
Comprimento da empena lateral
Boundary wall length
11,3 m
Número de divisões
Number of rooms
8
Número de divisões na fachada
Number of rooms opened on the 
façade
4
Sistemas de acessibilidade
Adaptability systems

–
Número máximo de habitantes
Maximum number of inhabitants
4

Habitações servidas por cada 
núcleo vertical por piso
Dwellings served by each core, 
per floor
2
Número de elevadores por 
edifício
Number of lifts per building
0
Número máximo de habitantes 
por edifício
Maximum number of inhabitants 
per building
176

CD2
DIMENSÕES POR EDIFÍCIO
DIMENSIONS PER BUILDING

Profundidade
Depth
11 m 
Comprimento
Length
58 m
Altura
Height
12,5 m
Área de ocupação do solo
Occupied area
610 m2

Área bruta
Gross floor area
4.880 m2

Volume
Gross floor area
15.250 m3

Relação volume construído/Área 
de ocupação do solo
Ratio buil volume/occuped area
12,5 m³/m²

CD3
USOS
USES                                                     

Área bruta de uso residencial
Gross floor area for residential 
use
2.277 m2

Área bruta de uso coletivo 
Gross floor area for collective use
163 m2

Área bruta de estacionamento
Gross floor area for parking

–
Número de acessos diretos ao 
uso residencial
Number of accesses to the 
residential use
0
Número de acessos diretos ao 
uso coletivo
Number of accesses to the 
collective use
3
Número de acessos pedonais
Number of pedestrian accesses
3
Número de acessos para 
veículos
Number of vehicle accesses

–
Percentagem de uso residencial
Rate of residential use
93 %
Percentagem de uso coletivo
Rate of colective use
7 %
Percentagem de estacionamento
Rate of collective parking

–

CE 
EDIFÍCIO F
BUILDING F

CE1
DADOS GERAIS
GENERAL DATA

Regime
Tenure
Arrendamento
Rent
Número de edifícios deste tipo
Number of buildings of this type
1

Volume total de construção
Total construction volume
175.530 m3

Relação volume construído/Área 
de ocupação do solo
Ratio built volume/Occupation 
area
25,3 m³/m²
Área bruta total
Total gross area
55.752 m2

Área bruta de uso residencial
Gross floor area for residential 
use
10.816 m2

Área bruta de outros usos
Gross floor area for others uses
670 m2

Número de edifícios
Number of buildings
12
Número de unidades 
habitacionais
Number of housing units
496
Número de tipos de unidades 
habitacionais
Number of types of housing units
4
Número de unidades 
habitacionais por tipo
Number of housing units per type
T2 : 24
T3 : 252
T4 : 173
T5 : 47
Densidade de unidades 
habitacionais por hectare (ha)
Density (housing units per ha)
99,2
Número máximo de habitantes
Maximum number of inhabitants
3630
Máxima densidade de habitantes 
por hectare (ha)
Density (inhabitants per ha)
726
Área de espaço livre
Free space area
≈ 43.000 m2

Área de espaço livre por unidade 
habitacional
Free space area per dwelling
≈ 87 m2

Estacionamento comunitário
Communal parking

—

C
EDIFÍCIOS
BUILDINGS

CA
EDIFÍCIO A
BUILDING A

CA1
DADOS GERAIS
GENERAL DATA

Regime
Tenure
Arrendamento
Rent
Número de edifícios deste tipo
Number of buildings of this type
1
Morfologia
Morphology
Bloco
Block 
Tipologia
Building typology
Acesso Vertical Múltiplo
Vertical Multiple Access
Número de andares
Floors
4
Número de caves
Number of basements

–
Número de habitações por 
edifício
Number of dwellings per building
32

Área bruta por habitante
Gross area per inhabitant
16,5 m2

Volume por habitante
Built volume per inhabitant
45,7 m3

Área da entrada
Entrance area
1,7 m2

Área da sala
Living room area
13,2 m2

Área da cozinha
kitchen area
9,4 m2

Área dos 2 quartos
Two bedrooms area
18,7 m2

Área de casas de banhos
Bathroom area
3 m2

Área de corredores
Connecting spaces area
4,5 m2

Área de outras dependências
Other secondary rooms area
1 m2

Área útil iluminada diretamente 
(não via pátios)
Useful area directly lit (not via 
shaft)
41,3 m2

Área exterior (jardim, pátios, 
terraços, varandas)
Outdoor area (garden, patios, 
terraces, balconies)
2,8 m2

Relação área da entrada/área 
útil
Relationship between entrance 
area/usable area
0,03
Relação área da sala/área útil
Relationship between living room 
area/usable area
0,26
Relação área da cozinha/área 
útil
Relationship between kitchen 
area/usable area
0,18
Relação área dos quartos/área 
útil
Relationship between bedrooms 
area/usable area
0,36
Relação área de casas de 
banhos/área útil
Relationship between bathrooms 
area/usable area
0,06
Relação área de corredores/área 
útil
Relationship between connecting 
spaces area/usable area
0,09
Relação área de outras 
dependências/área útil
Relationship between other 
secondary rooms area/usable 
area
0,02
Relação área útil iluminada 
diretamente (não via pátios)/
área útil
Ratioseful area directly lit (not via 
shaft)/usable area
0,80

DD
EDIFÍCIO G : Torre
BUILDING G : Tower

Tipo 
Type
T3 Simplex
Posição em planta
Layout location
Ângulo
Angle
Posição em altura
Floor location
Todos os pisos
All floors
Número de unidades
Units
28

Morfologia
Morphology
Bloco
Block 
Tipologia
Building typology
Acesso Vertical Múltiplo
Vertical Multiple Access
Número de andares
Floors
6
Número de caves
Number of basements

–
Número de habitações por 
edifício
Number of dwellings per building
40
Número de unidades 
habitacionais por piso
Number of housing units per floor
8
Número de tipos por edifício
Number of types per building
2
Número de núcleos verticais por 
edifício
Number of types per building
4
Habitações servidas por cada 
núcleo vertical por piso
Dwellings served by each core, 
per floor
2
Número de elevadores por 
edifício
Number of lifts per building
4
Número máximo de habitantes 
por edifício
Maximum number of inhabitants 
per building
350

CE2
DIMENSÕES POR EDIFÍCIO
DIMENSIONS PER BUILDING

Profundidade
Depth
12,5 m 
Comprimento
Length
109 m
Altura
Height
18,8 m
Área de ocupação do solo
Occupied area
1.230 m2

Área bruta
Gross floor area
7.380 m2

Volume
Gross floor area
23.124 m3

Relação volume construído/Área 
de ocupação do solo
Ratio buil volume/occuped area
18,8 m³/m²

CE3
USOS
USES                                                     

Área bruta de uso residencial
Gross floor area for residential 
use
5.780 m2

Área bruta de uso coletivo 
Gross floor area for collective use
930 m2

Área bruta de estacionamento
Gross floor area for parking

–
Número de acessos diretos ao 
uso residencial
Number of accesses to the 
residential use
0
Número de acessos diretos ao 
uso coletivo
Number of accesses to the 
collective use
4
Número de acessos pedonais
Number of pedestrian accesses
4

Número de unidades 
habitacionais por piso
Number of housing units per floor
8
Número de tipos por edifício
Number of types per building
1
Número de núcleos verticais por 
edifício
Number of types per building
4
Habitações servidas por cada 
núcleo vertical por piso
Dwellings served by each core, 
per floor
2
Número de elevadores por 
edifício
Number of lifts per building
0
Número máximo de habitantes 
por edifício
Maximum number of inhabitants 
per building
256

CA2
DIMENSÕES POR EDIFÍCIO
DIMENSIONS PER BUILDING

Profundidade
Depth
10,45 m 
Comprimento
Length
80 m
Altura
Height
11,6 m
Área de ocupação do solo
Occupied area
842 m2

Área bruta
Gross floor area
3368 m2

Volume
Gross floor area
9767 m3

Relação volume construído/Área 
de ocupação do solo
Ratio buil volume/occuped area
11,6 m³/m²

CA3
USOS
USES                                                     

Área bruta de uso residencial
Gross floor area for residential 
use
3.148 m2

Área bruta de uso coletivo 
Gross floor area for collective use
220 m2

Área bruta de estacionamento
Gross floor area for parking

–
Número de acessos diretos ao 
uso residencial
Number of accesses to the 
residential use
0
Número de acessos diretos ao 
uso coletivo
Number of accesses to the 
collective use
4
Número de acessos pedonais
Number of pedestrian accesses
4
Número de acessos para 
veículos
Number of vehicle accesses

 –
Percentagem de uso residencial
Rate of residential use
93 %
Percentagem de uso coletivo
Rate of colective use
7 %
Percentagem de estacionamento
Rate of collective parking

–

CB
EDIFÍCIO B
BUILDING B

Esquema do tipo
Layout scheme
Unidade habitacional com 3 
frentes
Housing unit with 3 fronts
Orientação das fachadas
Façade orientation
Norte, Sul, Oeste
North, South, West
Área bruta
Gross floor area
92 m2

Volume
Built volume
262 m3

Área útil
Usable area
69,3 m2

Relação área bruta/área útil
Rate gross floor area/usable area
1,32
Perímetro
Perimeter
40,8 m
Comprimento das fachadas
Façade length
24,8 m
Comprimento da empena lateral
Boundary wall length
9,5 m
Número de divisões
Number of rooms
9
Número de divisões na fachada
Number of rooms opened on the 
façade
6
Sistemas de acessibilidade
Adaptability systems

–
Número máximo de habitantes
Maximum number of inhabitants
6
Área bruta por habitante
Gross area per inhabitant
15,3 m2

Volume por habitante
Built volume per inhabitant
43,6 m3

Área da entrada
Entrance area
5,2 m2

Área da sala
Living room area
16 m2

Área da cozinha
kitchen area
9 m2

Área dos 3 quartos
Three bedrooms area
30 m2

Área de casas de banhos
Bathroom area
3,4 m2

Área de corredores
Connecting spaces area
4,7 m2

Área de outras dependências
Other secondary rooms area
1 m2

Área útil iluminada diretamente 
(não via pátios)
Useful area directly lit (not via 
shaft)
58,4 m2

Área exterior (jardim, pátios, 
terraços, varandas)
Outdoor area (garden, patios, 
terraces, balconies)
5,5 m2

Relação área da entrada/área 
útil
Relationship between entrance 
area/usable area
0,08
Relação área da sala/área útil
Relationship between living room 
area/usable area
0,23
Relação área da cozinha/área 
útil
Relationship between kitchen 
area/usable area
0,13
Relação área dos quartos/área 
útil
Relationship between bedrooms 
area/usable area
0,43

Número de acessos para 
veículos
Number of vehicle accesses

–
Percentagem de uso residencial
Rate of residential use
78 %
Percentagem de uso coletivo
Rate of colective use
13 %
Percentagem de estacionamento
Rate of collective parking

–
Percentagem de uso comercial
Rate of commercial use
9 %

CF 
EDIFÍCIO G : TORRES
BUILDING G : TOWERS

CE1
DADOS GERAIS
GENERAL DATA

Regime
Tenure
Arrendamento
Rent
Número de edifícios deste tipo
Number of buildings of this type
6
Morfologia
Morphology
Torre
Tower 
Tipologia
Building typology
Acesso Vertical Múltiplo
Vertical Multiple Access
Número de andares
Floors
14
Número de caves
Number of basements

–
Número de habitações por 
edifício
Number of dwellings per building
56
Número de unidades 
habitacionais por piso
Number of housing units per floor
4
Número de tipos por edifício
Number of types per building
2
Número de núcleos verticais por 
edifício
Number of types per building
1
Habitações servidas por cada 
núcleo vertical por piso
Dwellings served by each core, 
per floor
4
Número de elevadores por 
edifício
Number of lifts per building
2
Número máximo de habitantes 
por edifício
Maximum number of inhabitants 
per building
392

CF2
DIMENSÕES POR EDIFÍCIO
DIMENSIONS PER BUILDING

Profundidade
Depth
≈ 21 m 
Comprimento
Length
≈ 25 m
Altura
Height
44,7 m
Área de ocupação do solo
Occupied area
426 m2

Área bruta
Gross floor area
5.964 m2

Volume
Gross floor area
19.042 m3

CB1
DADOS GERAIS
GENERAL DATA 

Regime
Tenure
Arrendamento
Rent
Número de edifícios deste tipo
Number of buildings of this type
1
Morfologia
Morphology
Bloco
Block 
Tipologia
Building typology
Acesso Vertical Múltiplo
Vertical Multiple Access
Número de andares
Floors
4
Número de caves
Number of basements

–
Número de habitações por 
edifício
Number of dwellings per building
16
Número de unidades 
habitacionais por piso
Number of housing units per floor
4
Número de tipos por edifício
Number of types per building
2
Número de núcleos verticais por 
edifício
Number of types per building
2
Habitações servidas por cada 
núcleo vertical por piso
Dwellings served by each core, 
per floor
2
Número de elevadores por 
edifício
Number of lifts per building
0
Número máximo de habitantes 
por edifício
Maximum number of inhabitants 
per building
144

CB2
DIMENSÕES
DIMENSIONS

Profundidade
Depth
10,45 m 
Comprimento
Length
44,8 m
Altura
Height
11,6 m
Área de ocupação do solo
Occupied area
473 m2

Área bruta
Gross floor area
1.892 m2

Volume
Gross floor area
5.487 m3

Relação volume construído/Área 
de ocupação do solo
Ratio buil volume/occuped area
11,6 m³/m²

CB3
USOS
USES                                                     

Área bruta de uso residencial
Gross floor area for residential 
use
1.174 m2

Área bruta de uso coletivo 
Gross floor area for collective use
118 m2

Área bruta de estacionamento
Gross floor area for parking

–

Relação área de casas de 
banhos/área útil
Relationship between bathrooms 
area/usable area
0,05
Relação área de corredores/área 
útil
Relationship between connecting 
spaces area/usable area
0,07
Relação área de outras 
dependências/área útil
Relationship between other 
secondary rooms area/usable 
area
0,01
Relação área útil iluminada 
diretamente (não via pátios)/
área útil
Ratioseful area directly lit (not via 
shaft)/usable area
0,84

E
FACHADAS
FACADES

EA
EDIFÍCIO A
BUILDING A

FACHADA SUL
SOUTH FACADE

EA1.1
DADOS GERAIS
GENERAL DATA
 
Número de unidades 
habitacionais que dão para essa 
fachada
Number of housing units 
opended on to this façade
16
Número de aberturas nessa 
fachada
Number of openings opened on 
to this façade
88
Cor
Color

–
Material de acabamento
Finishing materials

–
Acessos de peões
Pedestrian access
2
Acessos de veículos
Vehicular access
0
Sistemas ativos de proteção 
solar
Active solar protection systems

–
Sistemas de proteção visual
Systems of visual protection

–
Sistemas de aproveitamento 
energético
Sustems of energy optimization

–
Uso de sistemas pré-fabricados
Using of prefabricade systems

–

EA1.2
DIMENSÕES
DIMENSIONS

Altura da fachada
Facade height
11,6 m
Altura do embasamento
Basement height

–
Área de fachada
Façade area
545 m2

Área total de janelas
Total window area
92,2 m2

Área total de portas
Total door area
28,8 m2

Relação volume construído/Área 
de ocupação do solo
Ratio buil volume/occuped area
44,7 m³/m²

CF3
USOS
USES                                                     

Área bruta de uso residencial
Gross floor area for residential 
use
5.439 m2

Área bruta de uso coletivo 
Gross floor area for collective use
525 m2

Área bruta de estacionamento
Gross floor area for parking

–
Número de acessos diretos ao 
uso residencial
Number of accesses to the 
residential use
0
Número de acessos diretos ao 
uso coletivo
Number of accesses to the 
collective use
1
Número de acessos pedonais
Number of pedestrian accesses
1
Número de acessos para 
veículos
Number of vehicle accesses

–
Percentagem de uso residencial
Rate of residential use
91 %
Percentagem de uso coletivo
Rate of colective use
9 %
Percentagem de estacionamento
Rate of collective parking

–

D
TIPOS DE UNIDADES 
HABITACIONAIS
TYPES OF DWELLINGS

DA
EDIFÍCIO A
BUILDING A

Tipo 
Type
T4 Simplex
Posição em planta
Layout location
Entre fogos
Between cells
Posição em altura
Floor location
Todos os pisos
All floors
Número de unidades
Units
32
Esquema do tipo
Layout scheme
Unidade habitacional com 2 
frentes
Housing unit with 2 fronts
Orientação das fachadas
Façade orientation
Noroeste-Sudeste
Northwest-Southeast
Área bruta
Gross floor area
96 m2

Volume
Built volume
266 m3

Área útil
Usable area
76,6 m2

Relação área bruta/área útil
Rate gross floor area/usable area
1,25
Perímetro
Perimeter
40 m
Comprimento das fachadas
Façade length
18 m

Número de acessos diretos ao 
uso residencial
Number of accesses to the 
residential use
0
Número de acessos diretos ao 
uso coletivo
Number of accesses to the 
collective use
2
Número de acessos pedonais
Number of pedestrian accesses
2
Número de acessos para 
veículos
Number of vehicle accesses

–
Percentagem de uso residencial
Rate of residential use
94 %
Percentagem de uso coletivo
Rate of colective use
6 %
Percentagem de estacionamento
Rate of collective parking

–

CC 
EDIFÍCIO C
BUILDING C

CC1
DADOS GERAIS
GENERAL DATA

Regime
Tenure
Arrendamento
Rent
Número de edifícios deste tipo
Number of buildings of this type
1
Morfologia
Morphology
Bloco
Block 
Tipologia
Building typology
Acesso Vertical Múltiplo
Vertical Multiple Access
Número de andares
Floors
1
Número de caves
Number of basements

–
Número de habitações por 
edifício
Number of dwellings per building
24
Número de unidades 
habitacionais por piso
Number of housing units per floor
6
Número de tipos por edifício
Number of types per building
3
Número de núcleos verticais por 
edifício
Number of types per building
3
Habitações servidas por cada 
núcleo vertical por piso
Dwellings served by each core, 
per floor
2
Número de elevadores por 
edifício
Number of lifts per building
0
Número máximo de habitantes 
por edifício
Maximum number of inhabitants 
per building
176

CC2
DIMENSÕES POR EDIFÍCIO
DIMENSIONS PER BUILDING

Profundidade
Depth
11,3 m 
Comprimento
Length
58 m
Altura
Height
12,5 m

Área total de vãos
Total openings area
121 m2

Relação área total de vãos/
área de fachada
Ratio total openings area/total 
façade
0,22
Área média de fachada por 
habitação
Average façade area per dwelling
34 m2

EA1.3
USOS
USES

Área da fachada de uso 
residencial
Façade area for residential use
482 m2 
Área da fachada de uso colectivo
Façade area for common use
63 m2 
Relação área da fachada de uso 
residencial/área da fachada
Ratio residential use/Façade area
0,88
Relação área da fachada de uso 
colectivo/área da fachada
Ratio common use/Façade area
0,12

EB
EDIFÍCIO G : Torre
BUILDING G : Tower

FACHADA SUL
SOUTH FACADE

EB1.1
DADOS GERAIS
GENERAL DATA
 
Número de unidades 
habitacionais que dão para essa 
fachada
Number of housing units 
opended on to this façade
28
Número de aberturas nessa 
fachada
Number of openings opened on 
to this façade
98
Cor
Color

–
Material de acabamento
Finishing materials

–
Acessos de peões
Pedestrian access
0
Acessos de veículos
Vehicular access

–
Sistemas ativos de proteção 
solar
Active solar protection systems

–
Sistemas de proteção visual
Systems of visual protection

–
Sistemas de aproveitamento 
energético
Sustems of energy optimization

–
Uso de sistemas pré-fabricados
Using of prefabricade systems

–

EB1.2
DIMENSÕES
DIMENSIONS

Altura da fachada
Facade height
44,7 m
Altura do embasamento
Basement height

–
Área de fachada
Façade area
777 m2

Área total de janelas
Total window area
168 m2

Comprimento da empena lateral
Boundary wall length
10,45 m
Número de divisões
Number of rooms
11
Número de divisões na fachada
Number of rooms opened on the 
façade
7
Sistemas de acessibilidade
Adaptability systems

–
Número máximo de habitantes
Maximum number of inhabitants
8
Área bruta por habitante
Gross area per inhabitant
12 m2

Volume por habitante
Built volume per inhabitant
33,25 m3

Área da entrada
Entrance area
6,5 m2

Área da sala
Living room area
15,5 m2

Área da cozinha
kitchen area
8 m2

Área dos 4 quartos
Four bedrooms area
37 m2

Área de casas de banhos
Bathroom area
4,1 m2

Área de corredores
Connecting spaces area
4,3 m2

Área de outras dependências
Other secondary rooms area
1,2 m2

Área útil iluminada diretamente 
(não via pátios)
Useful area directly lit (not via 
shaft)
65,8 m2

Área exterior (jardim, pátios, 
terraços, varandas)
Outdoor area (garden, patios, 
terraces, balconies)
4,2 m2

Relação área da entrada/área 
útil
Relationship between entrance 
area/usable area
0,08
Relação área da sala/área útil
Relationship between living room 
area/usable area
0,20
Relação área da cozinha/área 
útil
Relationship between kitchen 
area/usable area
0,10
Relação área dos quartos/área 
útil
Relationship between bedrooms 
area/usable area
0,48
Relação área de casas de 
banhos/área útil
Relationship between bathrooms 
area/usable area
0,05
Relação área de corredores/área 
útil
Relationship between connecting 
spaces area/usable area
0,06
Relação área de outras 
dependências/área útil
Relationship between other 
secondary rooms area/usable 
area

–
Relação área útil iluminada 
diretamente (não via pátios)/
área útil
Ratioseful area directly lit (not via 
shaft)/usable area
0,85

DB
EDIFÍCIO B
BUILDING B

Área de ocupação do solo
Occupied area
610 m2

Área bruta
Gross floor area
2.448 m2

Volume
Gross floor area
7.650 m3

Relação volume construído/Área 
de ocupação do solo
Ratio buil volume/occuped area
12,5 m³/m²

CC3
USOS
USES                                                     

Área bruta de uso residencial
Gross floor area for residential 
use
2.256 m2

Área bruta de uso coletivo 
Gross floor area for collective use
192 m2

Área bruta de estacionamento
Gross floor area for parking
0
Número de acessos diretos ao 
uso residencial
Number of accesses to the 
residential use
0
Número de acessos diretos ao 
uso coletivo
Number of accesses to the 
collective use
3
Número de acessos pedonais
Number of pedestrian accesses
3
Número de acessos para 
veículos
Number of vehicle accesses

–
Percentagem de uso residencial
Rate of residential use
92 %
Percentagem de uso coletivo
Rate of colective use
8 %
Percentagem de estacionamento
Rate of collective parking

–

CD 
EDIFÍCIO D + E
BUILDING D + E

CD1
DADOS GERAIS
GENERAL DATA

Regime
Tenure
Arrendamento
Rent
Número de edifícios deste tipo
Number of buildings of this type
2
Morfologia
Morphology
Bloco
Block 
Tipologia
Building typology
Acesso Vertical Múltiplo
Vertical Multiple Access
Número de andares
Floors
4
Número de caves
Number of basements

–
Número de habitações por 
edifício
Number of dwellings per building
24
Número de unidades 
habitacionais por piso
Number of housing units per floor
6
Número de tipos por edifício
Number of types per building
3
Número de núcleos verticais por 
edifício
Number of types per building
3

Área total de portas
Total door area
67 m2

Área total de vãos
Total openings area
235 m2

Relação área total de vãos/
área de fachada
Ratio total openings area/total 
façade
0,30
Área média de fachada por 
habitação
Average façade area per dwelling
27,75 m2

EB1.3
USOS
USES

Área da fachada de uso 
residencial
Façade area for residential use
777 m2 
Área da fachada de uso colectivo
Façade area for common use

–
Relação área da fachada de uso 
residencial/área da fachada
Ratio residential use/Façade area
1
Relação área da fachada de uso 
colectivo/área da fachada
Ratio common use/Façade area

–

F
SAGUÕES
INNER COURTS
 
Os edifícios analisados não 
possuem saguões de iluminação 
ou ventilação
The buildings analyzed have not 
light or ventilation inner courts

G
CONSTRUÇÃO
CONSTRUCTION
 
Estrutura
Structure

–
Lajes
Slabs

–
Parede exterior
Envelope

–
Escadas
Stairs

–
Caixilharia
Carpentry

–
Pé direito do piso térreo
Average ground floor height
Entre 2,6 m e 2,8 m
Between 2,6 m and 2,8 m
Pé direito das unidades 
habitacionais
Average height per dwelling
Entre 2,6 m e 2,8 m
Between 2,6 m and 2,8 m
Relação pé direito do piso 
térreo/pé direito das unidades 
habitacionais
Ratio average ground floor 
height/average height per 
dwelling
1
Espessura de laje 
Slab thickness
0,3 m
Uso de sistemas pré-fabricados
Use of prefabricated systems

–

NOTA
Informações recolhidas a partir 
do redesenho do Anteprojecto.
NOTE
Information collected from the 
redesign of the Preliminary 
Project.

Tipo 
Type
T5 Simplex
Posição em planta
Layout location
Topo Livre
End of row
Posição em altura
Floor location
Todos os pisos
All floors
Número de unidades
Units
8
Esquema do tipo
Layout scheme
Unidade habitacional com 3 
frentes
Housing unit with 3 fronts
Orientação das fachadas
Façade orientation
Norte, Sul, Oeste
North, South, West
Área bruta
Gross floor area
122 m2

Volume
Built volume
338 m3

Área útil
Usable area
99,4 m2

Relação área bruta/área útil
Rate gross floor area/usable area
1,22
Perímetro
Perimeter
45 m
Comprimento das fachadas
Façade length
33 m
Comprimento da empena lateral
Boundary wall length
10,45 m
Número de divisões
Number of rooms
12
Número de divisões na fachada
Number of rooms opened on the 
façade
10
Sistemas de acessibilidade
Adaptability systems

–
Número máximo de habitantes
Maximum number of inhabitants
10
Área bruta por habitante
Gross area per inhabitant
12,2 m2

Volume por habitante
Built volume per inhabitant
33,8 m3

Área da entrada
Entrance area
6,7 m2

Área da sala
Living room area
20 m2

Área da cozinha
kitchen area
9 m2

Área dos 5 quartos
Five bedrooms area
50 m2

Área de casas de banhos
Bathroom area
5,5 m2

Área de corredores
Connecting spaces area
7 m2

Área de outras dependências
Other secondary rooms area
1,2 m2

Área útil iluminada diretamente 
(não via pátios)
Useful area directly lit (not via 
shaft)
85,7 m2

Área exterior (jardim, pátios, 
terraços, varandas)
Outdoor area (garden, patios, 
terraces, balconies)
4,2 m2

Relação área da entrada/área 
útil
Relationship between entrance 
area/usable area
0,07

João Serôdio, Luís Almeida d’Eça e Rui Paixão | Porto, 1966-1972
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Pasteleira Housing Estate: “Torres Vermelhas” housing complex
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A
PROJETO
PROJECT

Data do projeto
Project date
1966
Data de finalização da obra
Completion date of work
1972
Arquiteto
Arquitect
João Serôdio
Luís Almeida d’Eça
Rui Paixão
Cliente
Client
Habitações Económicas da 
Federação das Caixas de 
Previdência
Sistema de desenvolvimento
Developing system
Público
Public
Programa de Financiamento
Funding Program 
Casas de Renda Económica,
Economic Rent Houses

B
LOCALIZAÇÃO
LOCATION

Coordenadas
Coordinates
N 41,1513384
W 8,6630958
Orientação
Solar Orientation
≈ Norte-Sul
≈ North South
Localização
Location
Rua Rui de Pina, Porto, Portugal
Situação urbana
Urban Situation
Novo Bairro
New Estate
Número de habitantes da 
população da cidade (data da 
obra)
Number os inhabitants of town 
(on date of work)
303 424 (1960) 
Temperatura média anual
Average temperature
13,8º (1970)
Média anual das temperaturas 
mínimas diárias
Average of minimum daily 
temperatures
8,5º (1970)
Precipitação anual média
Average precipitation
1149 mm (1970)
Humidade relativa média
Average humidity
80% (1970)
Número médio anual de dias de 
precipitação superior ou igual a 
1mm
Average number of days with 
precipitation greater than or 
equal to 1mm
128 (1970)
Número médio de dias sem 
chuva
Average number of days without 
rain 
237 (1970)
Número médio anual de horas 
de sol
Average number of sun hours per 
year
≈ 2700  
Área de intervenção
Area of the intervention
≈ 50.000 m2

Área de ocupação do solo
Occupation area
6.933 m2

Ocupação do solo
Occupation
13,9 %

Relação área da sala/área útil
Relationship between living room 
area/usable area
0,20
Relação área da cozinha/área 
útil
Relationship between kitchen 
area/usable area
0,09
Relação área dos quartos/área 
útil
Relationship between bedrooms 
area/usable area
0,50
Relação área de casas de 
banhos/área útil
Relationship between bathrooms 
area/usable area
0,06
Relação área de corredores/área 
útil
Relationship between connecting 
spaces area/usable area
0,07
Relação área de outras 
dependências/área útil
Relationship between other 
secondary rooms area/usable 
area
0,01
Relação área útil iluminada 
diretamente (não via pátios)/
área útil
Ratioseful area directly lit (not via 
shaft)/usable area
0,86

DC
EDIFÍCIO C
BUILDING C

Tipo 
Type
T2 Simplex
Posição em planta
Layout location
Entre fogos
Between cells
Posição em altura
Floor location
Todos os pisos
All floors
Número de unidades
Units
8
Esquema do tipo
Layout scheme
Unidade habitacional com 2 
frentes
Housing unit with 2 fronts
Orientação das fachadas
Façade orientation
Nordeste-Sudoeste
Northeast-Southwest
Área bruta
Gross floor area
66 m2

Volume
Built volume
183 m3

Área útil
Usable area
51,4 m2

Relação área bruta/área útil
Rate gross floor area/usable area
1,28
Perímetro
Perimeter
34,1 m
Comprimento das fachadas
Façade length
13,6 m
Comprimento da empena lateral
Boundary wall length
11,3 m
Número de divisões
Number of rooms
8
Número de divisões na fachada
Number of rooms opened on the 
façade
4
Sistemas de acessibilidade
Adaptability systems

–
Número máximo de habitantes
Maximum number of inhabitants
4

Habitações servidas por cada 
núcleo vertical por piso
Dwellings served by each core, 
per floor
2
Número de elevadores por 
edifício
Number of lifts per building
0
Número máximo de habitantes 
por edifício
Maximum number of inhabitants 
per building
176

CD2
DIMENSÕES POR EDIFÍCIO
DIMENSIONS PER BUILDING

Profundidade
Depth
11 m 
Comprimento
Length
58 m
Altura
Height
12,5 m
Área de ocupação do solo
Occupied area
610 m2

Área bruta
Gross floor area
4.880 m2

Volume
Gross floor area
15.250 m3

Relação volume construído/Área 
de ocupação do solo
Ratio buil volume/occuped area
12,5 m³/m²

CD3
USOS
USES                                                     

Área bruta de uso residencial
Gross floor area for residential 
use
2.277 m2

Área bruta de uso coletivo 
Gross floor area for collective use
163 m2

Área bruta de estacionamento
Gross floor area for parking

–
Número de acessos diretos ao 
uso residencial
Number of accesses to the 
residential use
0
Número de acessos diretos ao 
uso coletivo
Number of accesses to the 
collective use
3
Número de acessos pedonais
Number of pedestrian accesses
3
Número de acessos para 
veículos
Number of vehicle accesses

–
Percentagem de uso residencial
Rate of residential use
93 %
Percentagem de uso coletivo
Rate of colective use
7 %
Percentagem de estacionamento
Rate of collective parking

–

CE 
EDIFÍCIO F
BUILDING F

CE1
DADOS GERAIS
GENERAL DATA

Regime
Tenure
Arrendamento
Rent
Número de edifícios deste tipo
Number of buildings of this type
1

Volume total de construção
Total construction volume
175.530 m3

Relação volume construído/Área 
de ocupação do solo
Ratio built volume/Occupation 
area
25,3 m³/m²
Área bruta total
Total gross area
55.752 m2

Área bruta de uso residencial
Gross floor area for residential 
use
10.816 m2

Área bruta de outros usos
Gross floor area for others uses
670 m2

Número de edifícios
Number of buildings
12
Número de unidades 
habitacionais
Number of housing units
496
Número de tipos de unidades 
habitacionais
Number of types of housing units
4
Número de unidades 
habitacionais por tipo
Number of housing units per type
T2 : 24
T3 : 252
T4 : 173
T5 : 47
Densidade de unidades 
habitacionais por hectare (ha)
Density (housing units per ha)
99,2
Número máximo de habitantes
Maximum number of inhabitants
3630
Máxima densidade de habitantes 
por hectare (ha)
Density (inhabitants per ha)
726
Área de espaço livre
Free space area
≈ 43.000 m2

Área de espaço livre por unidade 
habitacional
Free space area per dwelling
≈ 87 m2

Estacionamento comunitário
Communal parking

—

C
EDIFÍCIOS
BUILDINGS

CA
EDIFÍCIO A
BUILDING A

CA1
DADOS GERAIS
GENERAL DATA

Regime
Tenure
Arrendamento
Rent
Número de edifícios deste tipo
Number of buildings of this type
1
Morfologia
Morphology
Bloco
Block 
Tipologia
Building typology
Acesso Vertical Múltiplo
Vertical Multiple Access
Número de andares
Floors
4
Número de caves
Number of basements

–
Número de habitações por 
edifício
Number of dwellings per building
32

Área bruta por habitante
Gross area per inhabitant
16,5 m2

Volume por habitante
Built volume per inhabitant
45,7 m3

Área da entrada
Entrance area
1,7 m2

Área da sala
Living room area
13,2 m2

Área da cozinha
kitchen area
9,4 m2

Área dos 2 quartos
Two bedrooms area
18,7 m2

Área de casas de banhos
Bathroom area
3 m2

Área de corredores
Connecting spaces area
4,5 m2

Área de outras dependências
Other secondary rooms area
1 m2

Área útil iluminada diretamente 
(não via pátios)
Useful area directly lit (not via 
shaft)
41,3 m2

Área exterior (jardim, pátios, 
terraços, varandas)
Outdoor area (garden, patios, 
terraces, balconies)
2,8 m2

Relação área da entrada/área 
útil
Relationship between entrance 
area/usable area
0,03
Relação área da sala/área útil
Relationship between living room 
area/usable area
0,26
Relação área da cozinha/área 
útil
Relationship between kitchen 
area/usable area
0,18
Relação área dos quartos/área 
útil
Relationship between bedrooms 
area/usable area
0,36
Relação área de casas de 
banhos/área útil
Relationship between bathrooms 
area/usable area
0,06
Relação área de corredores/área 
útil
Relationship between connecting 
spaces area/usable area
0,09
Relação área de outras 
dependências/área útil
Relationship between other 
secondary rooms area/usable 
area
0,02
Relação área útil iluminada 
diretamente (não via pátios)/
área útil
Ratioseful area directly lit (not via 
shaft)/usable area
0,80

DD
EDIFÍCIO G : Torre
BUILDING G : Tower

Tipo 
Type
T3 Simplex
Posição em planta
Layout location
Ângulo
Angle
Posição em altura
Floor location
Todos os pisos
All floors
Número de unidades
Units
28

Morfologia
Morphology
Bloco
Block 
Tipologia
Building typology
Acesso Vertical Múltiplo
Vertical Multiple Access
Número de andares
Floors
6
Número de caves
Number of basements

–
Número de habitações por 
edifício
Number of dwellings per building
40
Número de unidades 
habitacionais por piso
Number of housing units per floor
8
Número de tipos por edifício
Number of types per building
2
Número de núcleos verticais por 
edifício
Number of types per building
4
Habitações servidas por cada 
núcleo vertical por piso
Dwellings served by each core, 
per floor
2
Número de elevadores por 
edifício
Number of lifts per building
4
Número máximo de habitantes 
por edifício
Maximum number of inhabitants 
per building
350

CE2
DIMENSÕES POR EDIFÍCIO
DIMENSIONS PER BUILDING

Profundidade
Depth
12,5 m 
Comprimento
Length
109 m
Altura
Height
18,8 m
Área de ocupação do solo
Occupied area
1.230 m2

Área bruta
Gross floor area
7.380 m2

Volume
Gross floor area
23.124 m3

Relação volume construído/Área 
de ocupação do solo
Ratio buil volume/occuped area
18,8 m³/m²

CE3
USOS
USES                                                     

Área bruta de uso residencial
Gross floor area for residential 
use
5.780 m2

Área bruta de uso coletivo 
Gross floor area for collective use
930 m2

Área bruta de estacionamento
Gross floor area for parking

–
Número de acessos diretos ao 
uso residencial
Number of accesses to the 
residential use
0
Número de acessos diretos ao 
uso coletivo
Number of accesses to the 
collective use
4
Número de acessos pedonais
Number of pedestrian accesses
4

Número de unidades 
habitacionais por piso
Number of housing units per floor
8
Número de tipos por edifício
Number of types per building
1
Número de núcleos verticais por 
edifício
Number of types per building
4
Habitações servidas por cada 
núcleo vertical por piso
Dwellings served by each core, 
per floor
2
Número de elevadores por 
edifício
Number of lifts per building
0
Número máximo de habitantes 
por edifício
Maximum number of inhabitants 
per building
256

CA2
DIMENSÕES POR EDIFÍCIO
DIMENSIONS PER BUILDING

Profundidade
Depth
10,45 m 
Comprimento
Length
80 m
Altura
Height
11,6 m
Área de ocupação do solo
Occupied area
842 m2

Área bruta
Gross floor area
3368 m2

Volume
Gross floor area
9767 m3

Relação volume construído/Área 
de ocupação do solo
Ratio buil volume/occuped area
11,6 m³/m²

CA3
USOS
USES                                                     

Área bruta de uso residencial
Gross floor area for residential 
use
3.148 m2

Área bruta de uso coletivo 
Gross floor area for collective use
220 m2

Área bruta de estacionamento
Gross floor area for parking

–
Número de acessos diretos ao 
uso residencial
Number of accesses to the 
residential use
0
Número de acessos diretos ao 
uso coletivo
Number of accesses to the 
collective use
4
Número de acessos pedonais
Number of pedestrian accesses
4
Número de acessos para 
veículos
Number of vehicle accesses

 –
Percentagem de uso residencial
Rate of residential use
93 %
Percentagem de uso coletivo
Rate of colective use
7 %
Percentagem de estacionamento
Rate of collective parking

–

CB
EDIFÍCIO B
BUILDING B

Esquema do tipo
Layout scheme
Unidade habitacional com 3 
frentes
Housing unit with 3 fronts
Orientação das fachadas
Façade orientation
Norte, Sul, Oeste
North, South, West
Área bruta
Gross floor area
92 m2

Volume
Built volume
262 m3

Área útil
Usable area
69,3 m2

Relação área bruta/área útil
Rate gross floor area/usable area
1,32
Perímetro
Perimeter
40,8 m
Comprimento das fachadas
Façade length
24,8 m
Comprimento da empena lateral
Boundary wall length
9,5 m
Número de divisões
Number of rooms
9
Número de divisões na fachada
Number of rooms opened on the 
façade
6
Sistemas de acessibilidade
Adaptability systems

–
Número máximo de habitantes
Maximum number of inhabitants
6
Área bruta por habitante
Gross area per inhabitant
15,3 m2

Volume por habitante
Built volume per inhabitant
43,6 m3

Área da entrada
Entrance area
5,2 m2

Área da sala
Living room area
16 m2

Área da cozinha
kitchen area
9 m2

Área dos 3 quartos
Three bedrooms area
30 m2

Área de casas de banhos
Bathroom area
3,4 m2

Área de corredores
Connecting spaces area
4,7 m2

Área de outras dependências
Other secondary rooms area
1 m2

Área útil iluminada diretamente 
(não via pátios)
Useful area directly lit (not via 
shaft)
58,4 m2

Área exterior (jardim, pátios, 
terraços, varandas)
Outdoor area (garden, patios, 
terraces, balconies)
5,5 m2

Relação área da entrada/área 
útil
Relationship between entrance 
area/usable area
0,08
Relação área da sala/área útil
Relationship between living room 
area/usable area
0,23
Relação área da cozinha/área 
útil
Relationship between kitchen 
area/usable area
0,13
Relação área dos quartos/área 
útil
Relationship between bedrooms 
area/usable area
0,43

Número de acessos para 
veículos
Number of vehicle accesses

–
Percentagem de uso residencial
Rate of residential use
78 %
Percentagem de uso coletivo
Rate of colective use
13 %
Percentagem de estacionamento
Rate of collective parking

–
Percentagem de uso comercial
Rate of commercial use
9 %

CF 
EDIFÍCIO G : TORRES
BUILDING G : TOWERS

CE1
DADOS GERAIS
GENERAL DATA

Regime
Tenure
Arrendamento
Rent
Número de edifícios deste tipo
Number of buildings of this type
6
Morfologia
Morphology
Torre
Tower 
Tipologia
Building typology
Acesso Vertical Múltiplo
Vertical Multiple Access
Número de andares
Floors
14
Número de caves
Number of basements

–
Número de habitações por 
edifício
Number of dwellings per building
56
Número de unidades 
habitacionais por piso
Number of housing units per floor
4
Número de tipos por edifício
Number of types per building
2
Número de núcleos verticais por 
edifício
Number of types per building
1
Habitações servidas por cada 
núcleo vertical por piso
Dwellings served by each core, 
per floor
4
Número de elevadores por 
edifício
Number of lifts per building
2
Número máximo de habitantes 
por edifício
Maximum number of inhabitants 
per building
392

CF2
DIMENSÕES POR EDIFÍCIO
DIMENSIONS PER BUILDING

Profundidade
Depth
≈ 21 m 
Comprimento
Length
≈ 25 m
Altura
Height
44,7 m
Área de ocupação do solo
Occupied area
426 m2

Área bruta
Gross floor area
5.964 m2

Volume
Gross floor area
19.042 m3

CB1
DADOS GERAIS
GENERAL DATA 

Regime
Tenure
Arrendamento
Rent
Número de edifícios deste tipo
Number of buildings of this type
1
Morfologia
Morphology
Bloco
Block 
Tipologia
Building typology
Acesso Vertical Múltiplo
Vertical Multiple Access
Número de andares
Floors
4
Número de caves
Number of basements

–
Número de habitações por 
edifício
Number of dwellings per building
16
Número de unidades 
habitacionais por piso
Number of housing units per floor
4
Número de tipos por edifício
Number of types per building
2
Número de núcleos verticais por 
edifício
Number of types per building
2
Habitações servidas por cada 
núcleo vertical por piso
Dwellings served by each core, 
per floor
2
Número de elevadores por 
edifício
Number of lifts per building
0
Número máximo de habitantes 
por edifício
Maximum number of inhabitants 
per building
144

CB2
DIMENSÕES
DIMENSIONS

Profundidade
Depth
10,45 m 
Comprimento
Length
44,8 m
Altura
Height
11,6 m
Área de ocupação do solo
Occupied area
473 m2

Área bruta
Gross floor area
1.892 m2

Volume
Gross floor area
5.487 m3

Relação volume construído/Área 
de ocupação do solo
Ratio buil volume/occuped area
11,6 m³/m²

CB3
USOS
USES                                                     

Área bruta de uso residencial
Gross floor area for residential 
use
1.174 m2

Área bruta de uso coletivo 
Gross floor area for collective use
118 m2

Área bruta de estacionamento
Gross floor area for parking

–

Relação área de casas de 
banhos/área útil
Relationship between bathrooms 
area/usable area
0,05
Relação área de corredores/área 
útil
Relationship between connecting 
spaces area/usable area
0,07
Relação área de outras 
dependências/área útil
Relationship between other 
secondary rooms area/usable 
area
0,01
Relação área útil iluminada 
diretamente (não via pátios)/
área útil
Ratioseful area directly lit (not via 
shaft)/usable area
0,84

E
FACHADAS
FACADES

EA
EDIFÍCIO A
BUILDING A

FACHADA SUL
SOUTH FACADE

EA1.1
DADOS GERAIS
GENERAL DATA
 
Número de unidades 
habitacionais que dão para essa 
fachada
Number of housing units 
opended on to this façade
16
Número de aberturas nessa 
fachada
Number of openings opened on 
to this façade
88
Cor
Color

–
Material de acabamento
Finishing materials

–
Acessos de peões
Pedestrian access
2
Acessos de veículos
Vehicular access
0
Sistemas ativos de proteção 
solar
Active solar protection systems

–
Sistemas de proteção visual
Systems of visual protection

–
Sistemas de aproveitamento 
energético
Sustems of energy optimization

–
Uso de sistemas pré-fabricados
Using of prefabricade systems

–

EA1.2
DIMENSÕES
DIMENSIONS

Altura da fachada
Facade height
11,6 m
Altura do embasamento
Basement height

–
Área de fachada
Façade area
545 m2

Área total de janelas
Total window area
92,2 m2

Área total de portas
Total door area
28,8 m2

Relação volume construído/Área 
de ocupação do solo
Ratio buil volume/occuped area
44,7 m³/m²

CF3
USOS
USES                                                     

Área bruta de uso residencial
Gross floor area for residential 
use
5.439 m2

Área bruta de uso coletivo 
Gross floor area for collective use
525 m2

Área bruta de estacionamento
Gross floor area for parking

–
Número de acessos diretos ao 
uso residencial
Number of accesses to the 
residential use
0
Número de acessos diretos ao 
uso coletivo
Number of accesses to the 
collective use
1
Número de acessos pedonais
Number of pedestrian accesses
1
Número de acessos para 
veículos
Number of vehicle accesses

–
Percentagem de uso residencial
Rate of residential use
91 %
Percentagem de uso coletivo
Rate of colective use
9 %
Percentagem de estacionamento
Rate of collective parking

–

D
TIPOS DE UNIDADES 
HABITACIONAIS
TYPES OF DWELLINGS

DA
EDIFÍCIO A
BUILDING A

Tipo 
Type
T4 Simplex
Posição em planta
Layout location
Entre fogos
Between cells
Posição em altura
Floor location
Todos os pisos
All floors
Número de unidades
Units
32
Esquema do tipo
Layout scheme
Unidade habitacional com 2 
frentes
Housing unit with 2 fronts
Orientação das fachadas
Façade orientation
Noroeste-Sudeste
Northwest-Southeast
Área bruta
Gross floor area
96 m2

Volume
Built volume
266 m3

Área útil
Usable area
76,6 m2

Relação área bruta/área útil
Rate gross floor area/usable area
1,25
Perímetro
Perimeter
40 m
Comprimento das fachadas
Façade length
18 m

Número de acessos diretos ao 
uso residencial
Number of accesses to the 
residential use
0
Número de acessos diretos ao 
uso coletivo
Number of accesses to the 
collective use
2
Número de acessos pedonais
Number of pedestrian accesses
2
Número de acessos para 
veículos
Number of vehicle accesses

–
Percentagem de uso residencial
Rate of residential use
94 %
Percentagem de uso coletivo
Rate of colective use
6 %
Percentagem de estacionamento
Rate of collective parking

–

CC 
EDIFÍCIO C
BUILDING C

CC1
DADOS GERAIS
GENERAL DATA

Regime
Tenure
Arrendamento
Rent
Número de edifícios deste tipo
Number of buildings of this type
1
Morfologia
Morphology
Bloco
Block 
Tipologia
Building typology
Acesso Vertical Múltiplo
Vertical Multiple Access
Número de andares
Floors
1
Número de caves
Number of basements

–
Número de habitações por 
edifício
Number of dwellings per building
24
Número de unidades 
habitacionais por piso
Number of housing units per floor
6
Número de tipos por edifício
Number of types per building
3
Número de núcleos verticais por 
edifício
Number of types per building
3
Habitações servidas por cada 
núcleo vertical por piso
Dwellings served by each core, 
per floor
2
Número de elevadores por 
edifício
Number of lifts per building
0
Número máximo de habitantes 
por edifício
Maximum number of inhabitants 
per building
176

CC2
DIMENSÕES POR EDIFÍCIO
DIMENSIONS PER BUILDING

Profundidade
Depth
11,3 m 
Comprimento
Length
58 m
Altura
Height
12,5 m

Área total de vãos
Total openings area
121 m2

Relação área total de vãos/
área de fachada
Ratio total openings area/total 
façade
0,22
Área média de fachada por 
habitação
Average façade area per dwelling
34 m2

EA1.3
USOS
USES

Área da fachada de uso 
residencial
Façade area for residential use
482 m2 
Área da fachada de uso colectivo
Façade area for common use
63 m2 
Relação área da fachada de uso 
residencial/área da fachada
Ratio residential use/Façade area
0,88
Relação área da fachada de uso 
colectivo/área da fachada
Ratio common use/Façade area
0,12

EB
EDIFÍCIO G : Torre
BUILDING G : Tower

FACHADA SUL
SOUTH FACADE

EB1.1
DADOS GERAIS
GENERAL DATA
 
Número de unidades 
habitacionais que dão para essa 
fachada
Number of housing units 
opended on to this façade
28
Número de aberturas nessa 
fachada
Number of openings opened on 
to this façade
98
Cor
Color

–
Material de acabamento
Finishing materials

–
Acessos de peões
Pedestrian access
0
Acessos de veículos
Vehicular access

–
Sistemas ativos de proteção 
solar
Active solar protection systems

–
Sistemas de proteção visual
Systems of visual protection

–
Sistemas de aproveitamento 
energético
Sustems of energy optimization

–
Uso de sistemas pré-fabricados
Using of prefabricade systems

–

EB1.2
DIMENSÕES
DIMENSIONS

Altura da fachada
Facade height
44,7 m
Altura do embasamento
Basement height

–
Área de fachada
Façade area
777 m2

Área total de janelas
Total window area
168 m2

Comprimento da empena lateral
Boundary wall length
10,45 m
Número de divisões
Number of rooms
11
Número de divisões na fachada
Number of rooms opened on the 
façade
7
Sistemas de acessibilidade
Adaptability systems

–
Número máximo de habitantes
Maximum number of inhabitants
8
Área bruta por habitante
Gross area per inhabitant
12 m2

Volume por habitante
Built volume per inhabitant
33,25 m3

Área da entrada
Entrance area
6,5 m2

Área da sala
Living room area
15,5 m2

Área da cozinha
kitchen area
8 m2

Área dos 4 quartos
Four bedrooms area
37 m2

Área de casas de banhos
Bathroom area
4,1 m2

Área de corredores
Connecting spaces area
4,3 m2

Área de outras dependências
Other secondary rooms area
1,2 m2

Área útil iluminada diretamente 
(não via pátios)
Useful area directly lit (not via 
shaft)
65,8 m2

Área exterior (jardim, pátios, 
terraços, varandas)
Outdoor area (garden, patios, 
terraces, balconies)
4,2 m2

Relação área da entrada/área 
útil
Relationship between entrance 
area/usable area
0,08
Relação área da sala/área útil
Relationship between living room 
area/usable area
0,20
Relação área da cozinha/área 
útil
Relationship between kitchen 
area/usable area
0,10
Relação área dos quartos/área 
útil
Relationship between bedrooms 
area/usable area
0,48
Relação área de casas de 
banhos/área útil
Relationship between bathrooms 
area/usable area
0,05
Relação área de corredores/área 
útil
Relationship between connecting 
spaces area/usable area
0,06
Relação área de outras 
dependências/área útil
Relationship between other 
secondary rooms area/usable 
area

–
Relação área útil iluminada 
diretamente (não via pátios)/
área útil
Ratioseful area directly lit (not via 
shaft)/usable area
0,85

DB
EDIFÍCIO B
BUILDING B

Área de ocupação do solo
Occupied area
610 m2

Área bruta
Gross floor area
2.448 m2

Volume
Gross floor area
7.650 m3

Relação volume construído/Área 
de ocupação do solo
Ratio buil volume/occuped area
12,5 m³/m²

CC3
USOS
USES                                                     

Área bruta de uso residencial
Gross floor area for residential 
use
2.256 m2

Área bruta de uso coletivo 
Gross floor area for collective use
192 m2

Área bruta de estacionamento
Gross floor area for parking
0
Número de acessos diretos ao 
uso residencial
Number of accesses to the 
residential use
0
Número de acessos diretos ao 
uso coletivo
Number of accesses to the 
collective use
3
Número de acessos pedonais
Number of pedestrian accesses
3
Número de acessos para 
veículos
Number of vehicle accesses

–
Percentagem de uso residencial
Rate of residential use
92 %
Percentagem de uso coletivo
Rate of colective use
8 %
Percentagem de estacionamento
Rate of collective parking

–

CD 
EDIFÍCIO D + E
BUILDING D + E

CD1
DADOS GERAIS
GENERAL DATA

Regime
Tenure
Arrendamento
Rent
Número de edifícios deste tipo
Number of buildings of this type
2
Morfologia
Morphology
Bloco
Block 
Tipologia
Building typology
Acesso Vertical Múltiplo
Vertical Multiple Access
Número de andares
Floors
4
Número de caves
Number of basements

–
Número de habitações por 
edifício
Number of dwellings per building
24
Número de unidades 
habitacionais por piso
Number of housing units per floor
6
Número de tipos por edifício
Number of types per building
3
Número de núcleos verticais por 
edifício
Number of types per building
3

Área total de portas
Total door area
67 m2

Área total de vãos
Total openings area
235 m2

Relação área total de vãos/
área de fachada
Ratio total openings area/total 
façade
0,30
Área média de fachada por 
habitação
Average façade area per dwelling
27,75 m2

EB1.3
USOS
USES

Área da fachada de uso 
residencial
Façade area for residential use
777 m2 
Área da fachada de uso colectivo
Façade area for common use

–
Relação área da fachada de uso 
residencial/área da fachada
Ratio residential use/Façade area
1
Relação área da fachada de uso 
colectivo/área da fachada
Ratio common use/Façade area

–

F
SAGUÕES
INNER COURTS
 
Os edifícios analisados não 
possuem saguões de iluminação 
ou ventilação
The buildings analyzed have not 
light or ventilation inner courts

G
CONSTRUÇÃO
CONSTRUCTION
 
Estrutura
Structure

–
Lajes
Slabs

–
Parede exterior
Envelope

–
Escadas
Stairs

–
Caixilharia
Carpentry

–
Pé direito do piso térreo
Average ground floor height
Entre 2,6 m e 2,8 m
Between 2,6 m and 2,8 m
Pé direito das unidades 
habitacionais
Average height per dwelling
Entre 2,6 m e 2,8 m
Between 2,6 m and 2,8 m
Relação pé direito do piso 
térreo/pé direito das unidades 
habitacionais
Ratio average ground floor 
height/average height per 
dwelling
1
Espessura de laje 
Slab thickness
0,3 m
Uso de sistemas pré-fabricados
Use of prefabricated systems

–

NOTA
Informações recolhidas a partir 
do redesenho do Anteprojecto.
NOTE
Information collected from the 
redesign of the Preliminary 
Project.

Tipo 
Type
T5 Simplex
Posição em planta
Layout location
Topo Livre
End of row
Posição em altura
Floor location
Todos os pisos
All floors
Número de unidades
Units
8
Esquema do tipo
Layout scheme
Unidade habitacional com 3 
frentes
Housing unit with 3 fronts
Orientação das fachadas
Façade orientation
Norte, Sul, Oeste
North, South, West
Área bruta
Gross floor area
122 m2

Volume
Built volume
338 m3

Área útil
Usable area
99,4 m2

Relação área bruta/área útil
Rate gross floor area/usable area
1,22
Perímetro
Perimeter
45 m
Comprimento das fachadas
Façade length
33 m
Comprimento da empena lateral
Boundary wall length
10,45 m
Número de divisões
Number of rooms
12
Número de divisões na fachada
Number of rooms opened on the 
façade
10
Sistemas de acessibilidade
Adaptability systems

–
Número máximo de habitantes
Maximum number of inhabitants
10
Área bruta por habitante
Gross area per inhabitant
12,2 m2

Volume por habitante
Built volume per inhabitant
33,8 m3

Área da entrada
Entrance area
6,7 m2

Área da sala
Living room area
20 m2

Área da cozinha
kitchen area
9 m2

Área dos 5 quartos
Five bedrooms area
50 m2

Área de casas de banhos
Bathroom area
5,5 m2

Área de corredores
Connecting spaces area
7 m2

Área de outras dependências
Other secondary rooms area
1,2 m2

Área útil iluminada diretamente 
(não via pátios)
Useful area directly lit (not via 
shaft)
85,7 m2

Área exterior (jardim, pátios, 
terraços, varandas)
Outdoor area (garden, patios, 
terraces, balconies)
4,2 m2

Relação área da entrada/área 
útil
Relationship between entrance 
area/usable area
0,07
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Pasteleira Housing Estate: “Torres Vermelhas” housing complex
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O CONJUNTO HABITACIONAL DAS “TORRES VERMELHAS” DA PASTELEIRA1

No Porto, a habitação plurifamiliar em contexto urbano surge apenas a partir da década 
de 1920. Esta realidade levou ao surgimento de distintos tipos de edifícios, resultado da 
acção de diferentes promotores, nomeadamente particulares, promotores imobiliários ou 
iniciativas de habitação pública e cooperativa, sendo estas mais restritas a nível 
económico.

O Plano da Pasteleira2 teve início em 1956, sendo desenvolvido pela Câmara Municipal 
do Porto através do arquitecto Alberto Rosmarinho (Pimenta, 2013: 66). Este plano previa 
a organização do território em dois núcleos – Norte e Sul – com dimensão e 
características distintas. O núcleo Norte consiste num dos bairros do Plano de 
Melhoramentos da Cidade do Porto (1956-1973), o Bairro da Pasteleira, que tinha como 
objectivo realojar as famílias provenientes das “ilhas”, providenciando habitação com 
rendas reduzidas. O núcleo Sul integra dois sectores – Poente e Nascente – sendo o 
Poente correspondente ao conjunto habitacional das “Torres Vermelhas” e o Nascente 
destinado a investimento privado, sem definição prévia dos edifícios integrantes.

O projecto das “Torres Vermelhas” da Pasteleira, data de 1966, tendo-se iniciado a 
construção em 1972. O projecto de arquitectura deste conjunto habitacional composto 
por 12 edifícios, 6 torres e 6 blocos, com apartamentos de tipologias desde T2 a T5, 
atribui-se aos arquitectos João Serôdio (1932-), Luís Almeida D’Eça (1921-2011) e Rui 
Paixão (1932-)3. Este projecto foi construído sob o financiamento das “Habitações 
económicas” (HE), uma divisão da Federação de Caixas de Previdência (1947-72), no 
âmbito das Casas de Renda Económica (HE-FCP). As HE-FCP assentam num 
enquadramento legislativo próprio, nomeadamente o decreto-lei 35.611 de 25 de Abril de 
1946, que sucede à Lei nº2007, de 7 de Maio de 1945, que versa especificamente sobre o 
Programa das Casas de Renda Económica. Este decreto, de 1946, visa “dar um novo 
impulso” à Lei nº2007, de 1945. Segundo o artigo 6º deste decreto, a “construção de 
casas de renda económica pelas instituições de previdência far-se-á sob a orientação do 
Subsecretariado de Estado das Corporações e Previdência Social e das câmaras 
municipais”.

Para além do financiamento próprio através de “capitais de Previdência”, acumulados 
através das contribuições feitas pelos trabalhadores inscritos, o novo enquadramento 
legislativo permitiria a construção em altura, o que significaria uma alteração nos 
modelos de habitação vigentes (Pimenta, 2013: 29). Apesar destes edifícios terem sido 
construídos em regime de arrendamento, foram posteriormente divididos em fracções 
autónomas, possibilitando aos moradores a sua aquisição e facilitando a realização de 
intervenções no interior das habitações. Este processo encontrou legitimação num 
enquadramento legislativo em meados dos anos 70, nomeadamente o Decreto-Lei nº419, 
de 4 de Outubro de 1977.

A construção do conjunto dividiu-se em duas fases, sendo que a primeira inclui as três 
torres mais a Nascente enquanto a segunda fase corresponde aos restantes edifícios.

As torres, implantadas em espaços ajardinados e rodeadas por zonas de estaciona-
mento ao ar livre, são compostas por catorze pisos para habitação com cave semi- 
enterrada destinada a arrumos individualizados. Em cada piso distribuem-se quatro 
apartamentos a partir de um núcleo central de elevadores e escadas, três com tipologia 
T3 e um apartamento com tipologia T4, o que resulta numa composição simétrica do 
conjunto. A concepção espacial dos apartamentos distingue-se pela concentração dos 
espaços de serviço junto ao núcleo de acessos e, sobretudo, pela localização central da 
sala e relação desta com a varanda adjacente – espaço exterior coberto.

Os cinco blocos exclusivamente reservados a habitação, com rés-do-chão e três pisos 
apresentam uma planta de composição simétrica a partir de um eixo central. Cada bloco 
integra três fracções distintas com entradas independentes e dois apartamentos por 
piso com acesso através de uma caixa de escadas. O sexto bloco, com seis pisos, 
apresenta um programa funcional diferenciado, com espaços comerciais no rés-do-chão 
e habitação nos pisos superiores. Neste caso, cada piso integra oito apartamentos de 
tipologia T4 e T5 distribuídos por quatro núcleos de acesso central com escada e 
elevador.

As “torres Vermelhas” da Pasteleira caracterizam-se de igual modo por uma linguagem 
muito própria, nomeadamente revestimento em tijolo à vista de cor vermelha, com 
marcações de laje e coroamento em betão também à vista, o que lhes confere um 
aspecto icónico na paisagem. 

LUCIANA ROCHA
Arquitecta. Investigadora CEAU, FAUP.

GISELA LAMEIRA
Arquitecta. Investigadora CEAU, FAUP.

_______

1 Este texto tem como base a investigação conduzida na execução do artigo de Lameira, G., Rocha, L. – “Adaptação e 
transformação na habitação apoiada pelo Estado no século XX. As “Torres Vermelhas” da Pasteleira enquanto 
laboratório”, Congresso da Reabilitação do Património - CREPAT, Aveiro, 2017.

2 Sobre o Plano da Pasteleira, cf. Gonçalves (2007), Ramos (2001).

3 “As seis torres foram projectadas pelo arquitecto Luís Almeida d’Eça, os cinco blocos mais a Norte são da autoria do 
arquitecto Rui Paixão enquanto o bloco central foi projectado pelo arquitecto João Serôdio que, uma vez que foi o 
arquitecto identificado no processo de obra, poderá ter sido também responsável pela elaboração do plano do Conjunto 
Habitacional.” (Pimenta, 2013: 79).

THE “TORRES VERMELHAS DA PASTELEIRA” HOUSING COMPLEX1

In Porto, the multifamily housing buildings in the urban context only appear for the first 
time in the 1920s. This reality has led to the emergence of different types of buildings 
primarily as a result of the action of a variety of promoters, such as private, real estate 
developers or public and cooperative housing initiatives, these latter being more 
constrained at an economic level.

The “Pasteleira” Plan2 began in 1956 and was developed by the Porto City Council by the 
architect Alberto Rosmarinho (Pimenta, 2013: 66). This plan provided for the organization 
of the territory in two areas – North and South – with different dimensions and 
characteristics. The North area consists of one of the neighbourhoods of the 

“Improvement Plan” for the City of Porto (Plano de Melhoramentos, 1956), the “Pasteleira” 
neighbourhood, that aimed to relocate families from the “ilhas” and to provide housing 
with low-income tenants. The South area integrates two sectors – West and East – the 
West being the housing complex of "Torres Vermelhas" and the East intended for private 
investment, without previous definition of the type of buildings.

The project of the "Torres Vermelhas da Pasteleira”, dated from 1966, was built from 1972. 
The architectural project of this housing complex consisting of twelve buildings, six 
towers and six blocks, with apartments from two to five bedrooms, is attributed to the 
architects João Serôdio (1932-), Luís Almeida D'Eça (1921-2011) and Rui Paixão (1932-)3. 
The project was built via Habitações Económicas - Federação de Caixas de Previdência 
(HE-FCP), in the scope of the ‘Affordable Rent Houses Programme’. This programme was 
based on a specific regulation framework, namely Law nº2007, dated 7 May 1945, 
followed by decree-law 35.611, dated 25 April 1946. This decree aims to “give a new 
impetus” to Law nº2007. According to article 6 of this decree, the "construction of 
affordable rent houses by Social Security institutions will be carried out under the 
guidance of the Under-Secretariat of the Corporations and Social Security and the 
municipal councils".

Apart from their financing through “Pension Funds", accumulated through the 
contributions made by registered workers, the new legislative framework would allow 
construction in height, which would mean a change in existing housing models (Pimenta, 
2013: 29).

Although these buildings were built under a lease, they were later divided into 
autonomous units, allowing the residents to acquire them, and facilitating the carrying 
out of interventions inside the dwellings. This process found legitimacy in a legislative 
framework in the mid-1970s, namely Decree-Law 41, dated 4 October 1977.

The construction of the complex was divided into two phases, the first one includes the 
three towers placed in the East area, while the second phase corresponds to the 
remaining buildings.

The fourteen-storey towers, located in landscaped garden spaces and surrounded by 
outdoor parking areas, have a semi-open basement for individual storages. Each floor 
has a central core of elevators and stairs and three apartments with three rooms and one 
apartment with four rooms which results in a symmetrical composition of the floor plan.

The spatial distribution of the apartments stands out by the concentration of the service 
spaces next to the access core and, above all, the central location of the common living 
room and its relation with the adjacent balcony - covered outdoor area.

The five blocks exclusively reserved for housing, with ground floor and three further floors, 
present a symmetrical composition plan from a central axis. Each block integrates three 
different units with independent entrances and two dwellings per floor with access 
through a stairwell.

The sixth block, with six floors, has a unique functional program, with commercial spaces 
on the ground floor and housing in the upper floors. In this case, each floor comprises 
eight apartments with four and five bedrooms distributed by four cores of central access 
with stairs and elevator.

The "Torres Vermelhas da Pasteleira" are also feature a very specific language, namely 
the exterior coating material in red brick, with the concrete slabs and crowning also 
visible, which gives them an iconic aspect in the landscape.

LUCIANA ROCHA
Arquitecta. Investigadora CEAU, FAUP.

GISELA LAMEIRA
Arquitecta. Investigadora CEAU, FAUP.

______

1 This text is based on the research carried out by Gisela Lameira and Luciana Rocha for the article – “Adaptação e 
transformação na habitação apoiada pelo Estado no século XX. As “Torres Vermelhas” da Pasteleira enquanto 
laboratório”, presented at ‘Congresso da Reabilitação do Património’ - CREPAT, Aveiro, 2017.

2 About the “Pasteleira” Plan, cf. Gonçalves (2007), Ramos (2001).

3 “The six towers were designed by the architect Luís Almeida d’Eça, the five blocks to the north by the architect Rui 
Paixão while the central block was designed by the architect João Serôdio may have also been responsible for General 
Settlement Plan. (Pimenta, 2013: 79).


